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- X.A, SSA. VIUDA DE QTTIWTANILLA participa a su clientela el babe* 
fusionado con don Enrique Arteaga sus respectivas Acencias Acministrati-' 
vas y que ha dejado de pertenecer a la dependencia don Antonio Collado. 

D r . BOHDfl 
Vias orinarlas. Males de la piel. Extirpación del vello. Ra
yo» X. Electroterapia. Calle Cortas, 642. De 2 a 4 y de 6 a 8. 

D r . O . C A H U K L A Vías Urinarias y Hernias De 
11 a 1 y 4a 8 y 112.10, Unión, lO 

ni operación, se curan radicalmente toda ciasfi 
de hernias con el tratamiento Qaebra-Cnr» 
del Dr. E. Pifia, farmacéutico. Médico-Direc
tor: Dr. Castellví. Consultas gratuitas de 2 a 5, 
y festivos de 11 a 1. Salmerón, ntim. 4 a , 1.0 

P r e s f i d i j i t a c i ó n 
para distinguirse en reuniones. Venta de apara' 
tos y enseñanza. Princesa, 11, RE7 MAOIA. 

._ ' 

D r . G A L L E G O 
VÍAS U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Oondo del Asalta, 18. — Festivos, 10 a l y 4 a 8. 

D R . C A S A S A C Í Í 

£nf «nneaaaea Ce la atol y te ios ó rgmam 
lítales. Consulta de 11 y media 4 1 y 

7. Galle T a l l e r a , n.9 38. eatrasnala. 

T E A T R O S 

•pAa4~n T>i4nMno1 Corapififa c í m l c a del popular actor J O S E S A N T P E R E . — Hoy. 
*<0£SÍUU Jk A A l i v & o r í domingo, tarde, a lea S y cuarto: L a famoaa comedia de espec tácu
lo l i a n ó v a l a d a l a v ida .—Tarde , a las 6, segunda ses ión: O a r r o t a d a do o » s o , Softa Doade-
nea (hermnan comedia). — Noche, H las ft y cuarto: 
M I Q U E T A V S A M A R C - L A T O R R E D E L S S U S T O S 

Mañana , lunes, tarde, a Ies 4, función infantil: Ultima rep resan tac lón del cspectáoul > B l a paa« 
torotn G a r r o f a y F a l l ng-a, con coros, baile, etc., etc. 

Noche, a laa 9 y cuarto, función magna de Inocente» . — 4 estrenos.—Comedia catalana y cas
tellana. — Revista l ír ica billnsiie bailable y humorada l ír ica castellana: 

L A VICTORIA D<EN S A N T P E R E - E L M U E R T O A L HOyO 
R e v i s t a de todo lo qno no h a pasado e n B a r c e l o n a d u r a n t a a l a ñ o y F i n í s ooronat 
o p n » (humorada). — Despacho en con tadur ía . 

Sibado: H i t da r a y a , obra l í r ica , 3 actos, de Apeles Mestres y Enrique Morera. 

f 3 L « n n T A n f v n A a l T I n a n Hoy dominio, lunes y martes, no h a b r á i o n c i ó n p a r a dar 
V i r a a í c a u r o a e i J s l O O O i n a a r a l o s e n s a y o s d e P a r a l f a l . que se estrenara e l d í a 

. 51 del corriente, a las 10 de la aocbe. 

T C A T R K R O M E A Corapaflla de Juan Balaguer. — Hoy, tarde, a las 
3 ymcdia. Repet ic ión de la función de Inocentes: C A T A L A 

s í a f inador y L a gral l lna da loa h t iavos da oro. — Noche, a laa ü y cuarto: L a o l z a ñ a y 
L a g a l l l a a de los bnevos de oro.— Lunes, tarde: Mat lnée a beneficio de la obra de conva
lecencia de San Ignacio.-Noche: L a comedia en 3 actos £ 1 • embro ro da oopa . 

flrari T c a ^ m TCansftnl Hoy, domingo, farde, a las 3 y media. - Func ión 
U - l c f c U A t : r i . ^ 1 O X i S p & U O l monstruo, don obroa, 11 actos: E l r a i l s t r o do l a 
p o l i c í a , 8 actos; L a B a í a r o n a , 3 actos. (Jran éxi to de Precaa y de pilblico. Cirandea oya -
ciones «I autor, n la Comnaftla y a la protafionlsfa E l v i r a Promont 4 decoraciones de B r u -
npt y Poua: I.» E L C A L V A R I O , 2.» L A E R M I T A , B.» E L C L A U S T R O , 4 . ' L A C A P I L L A . 
Gran Incendio y derrurabaralento final. — Noche, o las 9. Inaceiites, doa obras. 6 netos. L a 
gran inocentada: E l hi jo da l m i l a g r o , vandtvlllo en ?; actos. L f Moaareu i , 3 actos .—Luoe»; 
Gran luuciún. - Micrcoie*. L o a m l a t a r l o » do S a n P o t o r s b u í g o , 7 actos V L a "?>T]tnÉi_ 



Teatro de Novedades Oran Compañía de zarzuela y opereta e spaño la dirigida 
por el primer actor Pepe Bersíts . — Hay, domlimo, dos 
grandea landonea.—Tarde, a las 5 y mcdw, . j z i " « J T 

2L 

• La P r e c i ó l a revista en un acto L» oatadrui . - 2.* L a aplaudldlilma opereta do extrtordlnaria 
presentad Vi, en tres actos 

•• - I J O S Q X J A K H J R . 0 9 ' ' 
a r a n cuerpo de baile. - Exi to del T A N G O A R G E N T I N O . - Noche, a las 0 y coarto. 

- A O T T O í S - ¿ z -
S i S I E S T R BJ Í T O 

del nafinífic 1 monóloao, orlslnal de don Safiado Aiitrún, 

QranJloS" Mito . 
de la hermosa opereta en S actos, de rlqnfslma presentacldn, 

S o . ^ . a ; S f ^ ^ í i Esfreno Inocentes 
¿ r . ' J * » ! ' * M inundo oa un taae i . — AsIrRcannTli inocentil en un seto, dividida en un prrtloio, 
d i S Í T * ' 8 ' nn8 Película, un cuadro y un cplloan. — Muy pronto, el líltlrao éxito de Madrid, U k t U a 
^ B a x , y e l tx i to , de loa hermanos Quintero, E l amor knadolaro. 

T e f t t m W n A V A Clrancompallfado tarzuolavopere tn dirigida por Joaqu ín Montero, de 
r.„ . . M U O V U i , q„e |ormaa parte Anlin Lopetejjhl 9 Por» Mont iro. - Hoy, d mm-
S l l í,'^.<lo• a las 8 y media, enpeciBl, 5 actos. 5: 1." S ibano a m «o í . — 2.* A I » o * » » a * aocor ra . 

' " ' ' o ladlacutlblo v a • • t i n r r l b a a l t e l in .—h las 6, cxneclai: l . * &*Ko centenario A r r i o » a l 
'••OB. — J . " Ex i to delirante ¿ S I s a o a r r i b a e l t M é n ? — pj)CMe, a las 9 í media, programa gran-

IOSO: 1.» E l d ú o ao l a a M o a n a . — 2 . » Hi l to centenario A r n » » •» t e lón .—S." Exi to en aomento 
i * 4 * » » a r r i b a 01 ta lóai* — Mailana, lunes, « r a í I n — medlataraonte, estreno do la revista local, A l m a u a i n o d o í ¿ n o v o . 

laación de inocaiitee, original de J . Montero. 

Hoy, domingo, éxi to colosal, éxi to grandioso 
Tarde, a las 5 514. — Noche, a Taa 9 114. 

NUO no pudieron obtener localidades en la tarde del viernes, boy, tarde y noctio, se pondrá en es-
^ " a e l grandioso drama his tór ico paUló t leo pasional en 7 actoa y 9 cuadros, oon apoteosis, 
_ s z t r x o j o a s a s A . « A . G O Z A 
yrandesovaciones a la c é l e b r e rondalla aragonesa. — Banda de gnltarraa y bandurrlaa. - Nume^ 

ttjniparserla.—Apartckln da la Virgen del r i l a r en e l ü ldmo cuadro. — Mafiana, B l attlo de 

Hoy, domingo, tarde, a las 5 y media, secc ión doble: I . * E x i 
to Imponderable L a « l o r i a del v » n o i a o . - 2 . » E l estreno de 

¡¡¿frjifean pobres v lcdaa l l—A les 0, doble: A petición de muchísimas lamil las que no puedea 
" • " H r al teatro de noche, t o m a r á parte en esta secc ión la diva 

a quién el público da en llamear 

¿ ¿ " . • • U n o e do v ien to , por Vicenta ISonaitre —2.» Por dnioa vez E l barbero do S a v U l a , per R o -
ra- 1 .*JIMC- lOvaclimes estruendosas! i E l colmn leí éxito! -Noche, a las 9 y cuarto, luncMn emo-
¿ Jj t-a c l o n a da l vonoide.—2.* A petición del público, neto tercero de la <ipera M«I l ta, por 
s í P O o i r t o S e t t i S L a y e l c o l n s s l tenor . . n a a n l t o rfafaRBi apodad.. «El Pei<Rié>, 
• B , l i b*s Pobres vloaas ' l—4.* E l ba rbera do B a v U l a , por Rosario Saine, mi» conocida por e l 
"""seflor del C ó m i c o . . - E s t a semsna, benelicio de Bnrique Palacios, - M a l l a B a , luues, aran iao-

""•"«aaaquo Hamaca poderosamente la a i e n d ó n . 

T E A T R O J Í R N f l l l 

WBWÍH «8 zBrzneia cas-

Directore»; 

Hoy, domlntfe, secc ión matinal, a las I I : Oarafctar « • • • t a t 
y L a a l e a r l a de l b a t a l l ó n . — P r e c i o s ba ra t í s imos .—Tarde , 
a las 5 y modl», secoió.i triplo; m o l í d « yeot , £ 1 o^r i a l -
l l e r o y L o s u r a u u j a » . — A las o. sección ospecisl: E l po-
bra V a l b u a a a y Oaroelsras.—Noche, a las 9, Moda se
lecta: T o a i K a a e n a y Ohnan de l a Son , b a a l e a r l a de l 
b a t a l l ó n , E l pobre V a l b u a a a y Oa roa l e r a s . — Msffsna, 
lunes, grandiosa función en honor de los Santos Inocentes, 
Programa estupendo, colosal. — Fi jarse en los carteleo. 
Mlórcolea, E l SIOWTI B e b ó . - V l a r n e » , gran velada va leo-



" P f t n . t r ' f t T r n n * i 4 A a r* ' ' comvaflr* de amreu 9 n r m e T s dlrfstda por el ptpator primer 
•* w * * 1 * " A U i p o n u actor pepe p e m á n d e i y el maestro Manuel Cloniález. da la que tor-

man parte las lefloritas Vil lnr , Darnler, Ferrer , Torn ioa y Mart í . — Hoy, domingo, tarde. • laa 5 y 
media, sección sencilla, precios económicos: I . * L a opereta en R actos L a v i a d a o lea re . — J . " 
T a a « - o y Pe r ioAn . por Manolo Montero.—A las fi. sección especial: 1" L a opereta en 5 actos B v » , 
S.* T a n c o y F e r l o ó n . por Manolo Montero. — Noche, a las 9 y media, prosrania monstruo! 
B o h é m i c a . — 2 . ° L a opereta en ü actos L a gronorala. — 3-° T a n g o y Per ioAn. por Manolo Monte-
tero. — Mañana , lunes, tarde, a las n y cuarto, secc ión vermouth aprecios económicos : I .*!»» 

Ír l n o e s a de l do l l a r .—2,° TanQo y F a r l o ó n , por Manolo Montero,—Noche, a las 9 y media, flran 
unción de Inocentes, profirama humor ís t ico : 1.'' E l harburo do aov i l l a .—a 0 L a opereta hufa en 

4 cuadros Teno r io nmatoaJ.—5.° P resen tac ión de la familia de don B las .—4. ' L a Navidad del (Ha, 
e l último arito del baile, «La Per icona», mujer del <r'erlcóu>. — S e despacha en c o n t a d u r í a . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o a - t r o G i x - o o I B a r * o o l o i i . é S 
Hoy, domingo, tres sesiones.—A las 5 y 8 tarde y 0 noche. — Cine y var ie tés . 

Concha Rtpoll. snuecnctée8 yflííK-HOe. Sfís Bella 6allíía, c n p i « t « . . Ex i to 

ROMDflLtH HRHGOHÉSfl de Paco el Lefiador. Exito &E5 ORLHNDO. ' • • i a u i u \ i i i u w < i u w L u u u vi> u u i i u u u i . • . a n a u u v / w u i j t i J w v t 
duelistas cómicoa musicales.—Alternando con 2,0(10 metros de pe l ícu las d é l a s melores reares», 
• ñ i r e eliae: «Lo recompensa del cow b o y , cRevista Pa thé» y otras. Ultimo día de «Su maíeatad e l 
(Uueio>.—Mañana, lunes, arandaa estrenos. 

: P R E S A B O H E M I A 
Hoy, dominio. — Grandes éxi tos . — Pe l ícu las da aran arte. 

O R A N T E A T R O C O N D A L . Y C I N E W A L K Y R I A 
L A T O R R E D E L O S V A M P I R O S 

_ _ (éxito de la casa Ambrosio, exclus iva) . 

R E V I S T A P A T H E - C O L L A R D E P E R L A S 

F i l m 3 6 2 I L . I = » A . O d ' A r t . 
E L A N I L L O D E L A N O V I A 

O R A N C I N E OOHEIB3BA Y C I N E I R I S P A R K 
B E B É . P O R P R I N C E (Salustiano) 

S i d o n i s a l v a l a s i t u a c i ó n — P a t h é R e v i s t a 

X o A T O H H E D E L O S V A M P I R O S 
(excluaiva de esta Empresa, Ambrosio, 900 metros), 

SÓLO UM R A V O D E SOL - EN L A F R O N T E R A 
A las I I en punto: Gran programe en la sesión matinal. — Lunes: Protfraaa colosal en estrcúaak 

E l t i g r e - E l h i l o d e p e r l a s 
F o l i d o r , b a i l a r i n a — P o l v o s s u d o r í f i c o s 
•¡y ••*ír- , y Isa extraordinarias 

t a h i e n a d e o r o - L a p r i n c e s a E s p i n a r o s a 
(Aqnlla. 1,400 metros). ¿</r*é*~. (Nordisk, 1.500 metros). 

. T l l V ' O l L . I - Circo E c u e s í r e ^ á X ^ A ^ ^ Z 
• ".i.'i< •'• • 0 y cuarto.—Proflrama extraordinario. • 

EC Z j A B O 2UI B K . O M X J OST D I A . I J 
E X I T O R . X X I I 5 0 S O 

D S I j N O T A . 3 1 L J H 3 I H E N Ó M l C I S r O a i B J N T X ^ l a O 

o l b o r r a . t o r © p a a e r s u ú n l o o « x x o l m . u n c i ó . 
Gran aoccés de toda la Troupe. — Entradas eómtcaa por todos loa clowns. - Mañana , lunes, 
mafinlfico matlDéa, tomando parte el colosal t enómeoo Mr. M A C N O R T O N . — Ultimos dio» 
da Mr, M A C N O R T O N . 



5 

I C O E G O E S T R E 
T O D O S I - O S D Í A S 

E l * E T O T A B l - B P B W Ó M B I T O 

£ 1 

E L W U U> 
• 1 — ^ T f ^ i U l S E R l i L ÚNICO fenónieno científico oxtraordlnarlo del orden de loa caá-

, a T . • • • drdped mamlíoroa con o í a ro Mtdraaaoa. 
J f c s J t j J ' E P una barrica de OÍ'UII de í.w litro» en 3 boras, BO nlnntoa, o blaa 100 
á 1 _ r 7 . V A S O S d e c e r v e ü é i en 10 mlnutoa. 
^ - ^ ^ • J l ^ " t ^ t 62 p a ñ í » aocoa <Ja 4 libras, en 48 horas. 
« 4 . ' , t * _ / V ( f S . A P e c a d o » , tortujna de alúa, ranas, aerpíentea de o jua , Vlvlenl» ' 

P*ilí)«(i (tf̂ -jtt !* »tf»iit« ío» hom» «n ios ftnelWiA» \ 
î i dcviiu'ví tntrfmJle 



G R A N C I N E E L D O R A D O - ^ I ^ ^ l t f ^ 
M i t l m l , de I I • I.—Tarde, a las 3 y media y • las 6.—Noche, a las 9 y media.—Col ' sa les 

programas, con las naevas pel ículas , •Revista P a t h é , con nuevos asuntos de actualidad. 

E L T E L É F O N O A C T J S A D O R 
emocionante película d ramá t i ca , de 1,000 metros. 

B E B É o E L C H I Q U I T I N D E L A C A S A 
Sraclota pel ícula , de 600 metros, Interpretada por Salnstlano. 

TRIUNFO C O M P L E T O , EJCITO INMENSO 
Ú L T I M A S E N D Í A F E S T I V O 

de la monumental cinta h is tór ica , de aran aparato. 

Reconst i tución verdadera de toda la vida del mía grande personaje de la historia francesa, 
desde su coronación en N6tre-Oame, do Par í s , basta so muerte en Santa E lena . 

V E R D A D E R O MONUMENTO HISTÓRICO 
Horas en que se p royec ta rá : Por la maflana, a las U.—Tarde, a lasSya laa7 .—Noche ,a laa l i . 

N O T A : Por la noche, además de este pro^mma, se p royec ta rán la grardiosa pe l íco la 
de 1,000 metro*, 

y otra* muy Interesantes, 
A V I S O ; S e a>l«l*rte «I publico que las seafones de la tarde, NO S O N C O N T I N U A S 
F R - H T C I O t a D B ] C O S T t T M B R . H J . S I I S T A - X J M H J i S T T d _ 
MaRana. lunes, prnuráma extraordinario con cuatro estrenos, entre ellos, H s dos aensa-

donales: ' E l h é roe de la mina-, 1.000 metros; y «La dama del antifaz-, 700 metros. 

Miérco les próximo, un sensacional estreno de l a grandiosa 
serie 

Película extraordinaria, de largo metraje y verdadero méri to , que c a u s a r á admiración por 
au novedad, elegancia e Inmejorable in te rp re tac ión . 

S O R I A N O - E s p e c í á c a í f l de C i r c o y I I Í Q H I Í 
Hoy, domingo, 3 grandea funcione*: a la* 5 y media tarde, 6 y 0 y media noche. 

B e n e f i c i o y a d i ó s a B a r c e i o n a 

d e l c L o i n a c i o r S T E ! I L . 
el más temerario del mundo 

T R A B A J A N D O S U S S E I S F E R O C E S L E O N E S 
E N T R E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

(iNOmero de emoción Inmensa') 
Tomando parte, además . T O D A S L A S A T R A C C I O N I - S . 

N O T A : E l número de fuegos artlflcialea dentro de la jaula, se ver i f icará en l a * secciones de 
laa 0 de la tarde y 9 y media noche. iS' i 

O H - 3 C O 3 R L J K . 3 V E A . 
& — K - A - M B L i A . E S T U D I O S - S 

Oran compañía de comedia espa&ola do J o s é López Alonso. — Hoy. donringo. tarde, n las 4 : 
E n t r a daotarea. E l naoimlaato. — A l a s O y inedia: L a comedia en tres actos S I b u s n • 
amor, f Noche, a las 9 y medi». 1." L a comedia ea dos actoa t a duoka, y lu preoie&a co
media en ua acto, da V l U i A i * . f r a u U o r t . TI IMIBI !!• 



umm 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, dominio, 28 Diciembre. —Programa de grandloao éxito. 

^ ' ' Por l a larde, desde laa 5 a las 9 en panto: 
Todo s e revela, . L ^ ' ^ ' Í ^ C ^ ^ ; La señori to de los 100 
millones, ¿ ^ T e ^ ' ^ El leléluoo acttsailor. ^f"0. 

_ Por U nicho, a laa 9 en panto: L a maunilics comadla driimAilea en tras actsa 

LO P R I M E R AMOR í n ' K f o C E L ROGENT. g ^ r r t e ^ 
• primer actor don X Z s r m e n e c r U c l O Q o u l » . « • 

T E A T R O D E M A R I N A 
Paseo Nacional (Barceloneta) . . . 

£ S A . I L M o m i J F " I H L a á G r O Zd X 
M M U d . i M í . Paaeo de San Joan, 4? , esquina Consejo de Ciento. 

HSf¿/oT,oTáma'n' Error lalal, Olqs raislerlosos, Wanldafl de aüaro, E l 
niño del pecado, 

1,500 mts., TftXrt <So r o U d k l A Í W o ' " y o t r aa . -Ma-
. gran íx l t o ; I W U U 9 « r e v e í a , flana lune.n, í f a n d e s es-

"¿TZirtX E l anillo de la noüla, *¡?, En poder de los bandidos, ^0., 
• ' marca tEclipae»; S ZJ P A V O , 1,800 metros. F i l m d"Art, etc., etc. •• 

X > X O F l . A . 3 V E A . 
Hoy, domingo, para las secciones vermouth, tarde y oocha, grandioso programa compuesto de 
'i . i pe l ícu las de gran éxi to y de argumento Insuperable. 

O R A N S A L O N D O R É 
Hoy. domine», hermoso programa da pe l ícu las y a t racc lone» , entra ellas los 

Sesiones da 9 y media a 8 y m'<lla.—Atracciones <jue alternan: E l caricato excént r ico l ' E P B 
M A R Q U E S . — E l negro BACCHIJ» and M1SS MKALLAÑ, con sus cantos y Dalles excén
tricos • mericaaos. — L o s ovacionados artista-, hrrmunoa C A M A R A S , con aus lueyos Icarios. 
T R I O L I N S , colosales ciclistas. — T E N O F , el notable p fo í í ao r con sus 

P E R R O S C O M E D I A N T E S 
Noche, Cran función comi-li' a con todas laa atracciones y aran programa de c inematógra fo . 
Mallana, tarda v noche, cr; da funciones a beneficio y despedida de Arcadln ¡-ont (Tenof), 
eonaua P E R R O S C O M E D I . . . I E S , tomando parta 15 A T R A C C I O N E S , 15. - Miércoles , 

a X f & ^ ' d ' a E v a r l s f . Z t ^ o í Splnetto í S ? 65 animales, 65. 
- B l miércoles , a l Doré para ver tan gran a t racc ión . • 

i s r 

O 

4.» 
parte. 

S f l L H A R G E N T I N A 
Ho*. domingo, de 11 a I . gran sesión vennoulh, y tarde, deade las S, sesiones 
• contlnnaa, compneslta por la» pel ículas siguientes: — — • 

F A N T O M A 
— — — — — ( 4 . * p a k r t a . ) 1 — 

E L P O L I Z O N T E A P A C H E 
•Revista P6 thé« . -Detective hábil- . . S á n c h e z y su s i l l a . , Bebé detective d e t a l l a s 
• Un mamífero acróba ta - .—Noche , aumenta del programa con la hermosa pe l ícu la 
•CaflorrlonclIIa».—Madana. Iones, grandes ei l renos yúl t ia in dfa d » «Pnntomawv -m 
4." parte. A D V E R T E N C I A ; Sc roa i t aa l p d U U ó a e U J e U c n a a c I preaentaprogramcuA 
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K U R S J L A I P 
""J&lT Salomé. c20r,i¡S'Irl1a3ad:e Error íalal, ár'B?Át¿%îa El caballo 

Hoy, i o t U n t » , p a n OMOMI 4e 11 • I . - T i r * 
de. do 5 y medía a 12, hermoso y aeltotor 

prmTa La casa misteriosa, - 9 ~ 
pn 

p n 4 partes, r ica presenta- Q i l o n r f n cómica, de mucha gracia 
V Y l clón, de aran Intcrég; «J l lOI IWU, scn tac lún 
dón, 5 partea, éxito tran

co.—Lo increíble, el L U N ' E S 
amantes de 
lo bueoo, a l 

'TvVn'Vú te dln-
K U R S A A L 

resentada: 
mucua gracia, y 
del vaudcvillc de gran rlaa 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
i Cortes ÍOran»(a>, 644. 

Coliseo de Moda. — Compaflfa de comedia de Rodríguez de la Vega. 
U C d •iH- Hoy, domingo, tarde, das grandes ses lone t f Ai 

I . * l e s ión , tarde, a laa 4: La divertida 
comedia en 9 actos 

T O R T O S A Y S O L E R 
l . ' a e s i ó n , a las fl: L a bonita comedia en 4 

actos, de los Quintero, I j •". 

A M O R E S V AMORIOS 

J Noche, a laa 8 ? 118: L a comedia en S ac to i , 
de los Quintero, 

L A S F L O R E S 
y el en t reméa en un acto, de loa Brismoa 

autores, 

L A P I T A N Z A 
Maflano, tunes, tardo: T o r t o a a y B a l a r . - Noche: B a d a m o P a p l t a . 

1 11 Se despacha en contadur ía . " 

I S 3 3 E A a L - C S 
P R E R R I O E X T R A O R D I N A R I O D E L K X C M O - A V U N T A m i K N T O 

Hoy, domingo, programa extra. — E n todas las sesiones del día se p royec ta rán , entre otros, 
los dos pe l ícu las estrenadas ayer con gran éxi to: 

chlstoao vaudcvllle de ÍOO metros. Interpretado por F R I N C E (Salus t lano)yla In te resant í s ima 
película de 700 metroa. E X C L U S I V A P A R A E L I D E A L C I N E , interpretada por la herrooaa 

ñifla y artlata prodlalo S U S A N A P R I V A T . { " a I 

A M E R C E D D E L A S O L A S 
y otras de mucho Intorés . — Maflana, lunes: O R A N A C O N T E C I M I E N T O . — Esta Empreoo, 
cuya obses ión es no aólo la calidad de BUS programas, ai que también la O P O R T U N I D A D , • 
fin de que cuantas personas tengan que asistir a laa representaciones que de la gran obra 

• . de Wagneri . . . • 

H , Q Z JE7" A . X -
ae da rán en el Gran Teatro del Liceo, tengan medio agradable de conocer ttetanadammta 
su arsumento y peraonaies, ha adquirido la E X C L U S I V I D A D D E E S T R E N O de tan magis
t ra l producción, la cual ae p royec ta rá naflana, lunes, con gran solemnidad y con acompaha-
micnta de músico de gran altura, cual corresponde a l c réd i to y fama de que justameute goza 
e l quinteto del I D E A L C I N E . . • M r* > - * J» T 

Muy pronto: Z E T H O C S I G U T O V n T C E S (exclusiva.) 
Muy pronto: H a ' u f l L I M I t O l M C X ^ k . (exclusiva.) 
Pronto: . . . P E R O M I A M O R B T O M U E R E , 

' • • i i . interpretada por Lyd la B o r e l l i . II 

S A L . Ó N C A T A I i U f i T A 
Qrnn Cinc da Moda, e l rnto pre-
ferid^.—Hoy, domiogo, a l a s 11, 
escogido mntlnal. — Tarde, de 9 

y media a 8 y media, POR S E S I O N E S , con un programa compuesto de laa pel ículas de mayor éxi
to.—Noche, a laa 9 y media, exlrarrdlnar la ses ión, p royec tándose por úlllmn tez la chistosa cinta 
• E l pavo. , l a que ha obtenido un éx i to indescriptible, y otras de In terés . — Mahann, lunes, M O D A 
D E L E C T A ; or t ra otros, dna ealrenos uue sobresalen por su gicn mér i to : «La princesa Espinaro-
ea., 1,500 merr'is. Nordlsk: - L a hiena del oro», 1.370 metroa, Aqulla. - E l día, 31 , MIÉRCOLES 
E X T R A O R D I N A R I O , estreno de . « . ^ dt*'*'" r-n ' h • k ^ í ' ^ ^ J í 

4 , ^ e W t W T ^ r j r f W t i T S j M a P O R T E N . - E l M E J t r W - E l torpedero a é r e o * 
pof S U S A N A QRANDA1S. - Muy pronto. .Espartaco. , ¿,500 metroa. marca PaaqusU. 



I.lOO metros, 
Interesante 

númora 

O O M i t l o am O W N T O , nme. 
Hoy, domlnao, pruJrama extra j rd i t i í r Jo : 

Mapolcón. fí¡:tV>f£*lJZ Mu? tarde, 
í o t r a i .—Mañana , lañe», 

El doctor Moseldoc. 
Já?o0.; Reulsía Pathé, " t y r Las dos jactanciosas Importantes estrenos: 

En poder de los bandidos. V T 0 HapoIeOn. El nelo del pasado, ¿ ¿ Z . 

D I A N A -
c x m E S s 

Programas increlMes. R O Y A L 

X - T ' ' ' . * ' , U o y , dominSo. — Q R A N S E S I O N V E R M O U T H D E I I A S / \ J ^ / 

J a J E L C A S A M I S T E R I O S A 70%Xot' 

Bldonl salía la situación, Glies. Revista Pathé núm. 250 eá¡i¿ai, 
T J X V 1 3 E H O Z V O X V S e l ! * . 

K » * a r -1» / • • Ultimo d ía . último día de las í r a n d c » peKoalas: I-xr-% m ,« v 750 metros. I tala 
M ^ * - * (única en Barce lona) . 

P R E J U I C I O C R U E L 
Sólo un rayo de sol 750 metros, 

E lko ; 

1,050 metros, 
Ciñas . 

Mil jpst-v-o 
T A R D E Y N O C H E ; 

Precioso y var iadís imo 
programa. 

Maflsne, lunes, día de los srandes estrenos: 
•Laprlncesi i KnplnaroB.i., 1,050 metros, Nordisk; ' L n hiena del 

oro», 1,400 metros, Aqulln; . H l hilo de perlas». Cines. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

e c-. 
S i 

T o d o ^ o s ^ l a s ^ a i ^ e ^ l ^ ^ ^ n 2 ^ r i o c h ^ 

i Adiós, <ZsraSata>l—iHola, Montes! ¿En dónde traba/as?—Es
toy en el X . . por cierto que estoy muy a dlsflusto. — ¿Por qn¿? 
—Inombre!..^ por que si estuviera en el Apolo podr ía oír a esa 
• monada» que canta como lot úngeles y a la notable pareja 
Hnns. C A B t I . I . O . - ¿Pero a qué divinidad te refieres?, por que 
en e l Apolo hay muchas dlvlnldiules. A esa canzonetlsta a 

C e n c í e r l f l 

t ransformación que ob- f . q I Z n \ } U D D p —Pues Van cuando 
tiene tanto éxi to . . . . a U J 1 U J I K J ' n A b . q o l e r a a . - B s t a r é a l 

tanto, y e l dfa que no es té e l marido, | a l Apo'o de cabeza! 

I Hoy, sección vermouth de 11 • I . —Pronto, una ópe ra en 
18.079 cuadros. 

n 

~ O L . 
r r o » 

1 

Qrandea conclurtos todoa los d ías , tarde y noche. — Ovacione* a todas ins artl t ios, en las 

S S u a 6 * L a Lerroux, Lola f t r r e r , paqul ía Li ly , Tere Mas-
sini, Trío Bombüa 

t j X J I M B J S — 
' . ' a ' ^ ^ a ' ' - L A R E V E R T E . 
- XJ X J iSJ" H J S I J X J I T J S C S 

C * w l * A * A I O R O H F M F a San P»blo , SO. - Grandes bailes todos los d í a s 
a l i W I V a t N I t » n W i t l m n y ^ Extraordinarios los martes, mcves y si lbados.—Cafá 
ex tx t , servido esmerado — E l servicio corre a c a r i o da SO distlnsuldaa seflorltaa. - L a Junta 

< t r * a f á n . a fa . ' l&n S o o l o d u k d C Í A . S O I " A I J O S . — Rambla de ' 
V r a i l U a i e U a - t a i a n santa Mónlca, 8. - Todos los días , «rande?. b a l l m . - 8 S r v l i 
„ — do por almpdtlcas camareras.—Aaencla teatral P A L A C I O S 

© o d o d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , , Ronda San^Pablo 

••)•• 
J m 



D E P O R T M 
I* i IÉ*M>..̂ .«—• 

Pronton Condal l A % i Z \ & { s s ^ ^ 

a R A i a * C A F É D E U O V E D A D E S 

A C A D E R H I A D E » I I L L . A R 
T o d o » laa dfas, tarde, a I M 9, y noche, a las ».—Partida* de cuadros, tres bandas y roja, por 

' i . loa reputados proles urea 

ADORJAN - M A R V A - M . SÁNCHEZ 
Pcreira , C . Sánchez , Or te ja , Rodán, Sugraflei y S a n U l t J T ' " " • 

A P U E S T A S M U T X J A . S . ¡ i 

H J E I , ó - K ^ A I ^ K : 
O R A N O B N T R O O C A T R A C C I O N E S 

Hoy, domlnflo, día 28, por la mafiana: Banda mi l i t a r . -Por la tarde; Sordanaapor «La Pr inci 
pal Barcelonlna».—Putxlnel lu . -Modernas •tracclnne.s. 

i . B l N T E t A D A D E J P A S E O , S o O Í D I T T I 3 W E O S — — 
TÜUUB lo» díua, excepto loa jueves y tLSlivoa, entrada libro. 

S A T U R N O P A R Q U E 
- Hoy, dominso, último día de la presente temporada. — Por le manana, de I I • i , s a r d i 
nas uor la ccbla Sureda.—Tarde, de 5 a 6. concierto por la banda de Alcán ta ra . 

A V I S O : Con el fin de proceder a las reformas que htin de llevarse a efecto para el p ró 
ximo varano, a partir del día l¿9 del corriente iiuedu dlfinlllvamente cerrado al público este 
Centro de atracciones, dejando só lo la entrada libre a los habituales del Sl tat lna-lüuk 

T i e r r a , í a T y P a . l o m a , » © . 
Riquísimo y elegante salón, predilecto do In Juventud eleSunte y distinguida. — Bai les todos los 

días testaos, tarde y nocho. - Tarde , da 4 a 7 y media; noche, de 0 y media a 18 y media. — P a r a 
pases y palcos, en secretsr la . 

M U S S C - H A L L S 

E D É N C O W C E R T W ^ w í 
p a ñ a l ó n . ~ O o r x t r o a r l a t o o r f i t l o o . 

A s a l t e , 1 2 . 

M u s l o - H a l l 

A reír , a Hozar, a disfrutar los placeres que ofrece el E D É N G O N C E R T con el escosido pro
grama para hoy, en e l cual, ademas de la numerosa 

T R O U P E F R A N C O - I T A L O - E S P A Ñ O L A 
d M e m p * f i a r & a ana r o l o s 1» g r a n p r i m e r a t i p l e o 6 m i o a 

A . D E C A C H A V E R A 
en las obrltas, exclusivas para el la , 

en donde se ve las grandes habilidades de que astú pose ída como artista. 
C f l o i i i l d e C a s t e l l I D ' O r c fnzone , ¡ s J t a ln te rnac lo i i a ldevozduIceyarmi>-W A W M A W . V w s . nlosa, produce gran embeleso a los oyentes. 

EHTBfiDS LIBRE — BBTflGiS 6BfíTlS — BEST0DB8KI DE PBiDEB O I D » 

Después del concierto, grandes diversiones parisienses ea e l r ico B 1 o ' V B ) R . 



Orandioso éxi to de 
la cblstosa astra

canada: 

i H e g r í a 

e s p a ñ o l a 

Orandioso éxito; 

T r í o 

e m t T o 

E T T A C I E L O 
excéntr ica Italiana. 

L A N O V E L T Y 
cupletista espaflola. 

O U A N A R Y 
excén t r i ca Italiana. 

O B B R E U I L L E 
etolle francesa. 

T A R D E 

y N O C H E : 

M U S I O - H A L L 

h ñ B U E N A S O M B R A 
C E N T R O D E R E C R E O 

G J X ^ t ^ v i N T G O I V C I E I ^ T O e n e l que t o m a n p a r t e 

L E S H A B T U B S 
cada día más ovacionados por su afiligranado trabajo. 

I S T O C H E C : 
É X I T O C R E C I E N T E D E L A G R A N O 

Q U A O R I L L E E X C E N T B I Q D E 
d a n s c u s c s p r o c e d e n ^ d e l M O U L I N R O U G E d e p a r í s . 

Todos los d ías , terminada la S O I R É E , t o m a r á parte la 

' ^ ^ ^ ^ f t U n a n a T ^ C O N T E A K / T Í S T I O O . 

D E B U T D E UNA N U E V A T R O U P E I N T E R N A C I O N A L 
Novedades a granel, — Mujeres bonitas. — Contornos exnberantea. 1 

Bia 2: Beaparlclón de N I T T A - J Ó D BEHTR1Z CERUHHTES 

T R I A N O N 
H a r q u é a d e l 
D u e r o , 100 , 
y B o r r e l l , 1 . 

file a lo -ha l l 
de 

p r i m e r o r d e n . 

Urnndea conciertos todos los d ías , a loa 3 y media y 9 y inedia. — Snccéa extraordinario de 
toda la troupe Iranco-espaflola.--Ovaciones continuas a la senl l l canzonetlsta 

T T X T V A . 3 0 I E S S T M L E J " X * 
; A p l a w o a a l duetto cómico 

X.aa B o n d e ñ a s , Saoromonte , F e r r e i r a . T u r q a o a l t a , P e l l í n , 
T a l e n o l a n i t a , J a l l a G a r d a . . 

l i o t l ¿ i r u i S r DOW IHOCEICIfl HOCENTE DE CfllliELO 
Entrada libre. — Bntacaa srat ls . — Restaurant de primer orden. — Elegante y cómodo foyer. 

B n la semana entran
te, arandes D E B U T S . 
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B l a n c a G ó m e z j í « a r ^ e r m a >> 

• l i s 9 y media. , j P E T I T M61IMH R 0 U 6 E I 
Amalia Aleáría l i£ZF¿J:E¡'v f Es í re l ía Polar 

— 

F R A N C É S 

E S P A Ñ O L 

G O K T G E R T 
B l a r g n ó a d e l Duoro , 106 y 1 0 8 . 

T e l é f o n o 1 ,238. ^ 

I N G L É S Todos los flias, extensos ooiit i ierios. 
Viernes, 2 d ¿ Bnáro . 'debüt d é l a sin r i va l p a r é i s 

— de baile - • • . " • 

P O R T E A y G I L * 
Tanfioa arfientlnos y maciiíciia feraBllefla. 

D í a 5 , c o l o s a l d e b u t . 

I H O R A S 
II m obscr-

raelon 

O b s e r v a t o r i o H e t e o r o l t i g i c o d e l a O n l r o r a l d a d . — 27 de Dic i embre . 

""KUBBS. 

» mas, 
Star-

BARÓM. A 0* 
y a l 

n l t e l M a n r . 

TOS^S 1 12 
T E M P E R A T U R A S . 

E ^ l -

horas. 

T í r n f e r a l w \ D í m C a O H \ t i U M S D t E S T A D O 

S o l . 18 ISomb. (i'¿ 
Som. 15*9 I S e t L 5 

Velocidad 
del 

VlMtO. 

52 
62 j Despeiado.| 

0 1 
'¿'0 

UUómrtro» . 

A G U A ¡ L L U V I A 

l 'S3 

c K s , 

O B f i E R V A C I O N B S 

Vario. 

B a l e c l S o l a ta87'17.-S« pone « l a s 4 ' a O . - S a l a l a luna a las 8'54 maBana. -Se pona a la84'54 tarde • 
• l n a l » — i ••nuil mu ii i ,:r,ii>rMfc»l«rt; Til- r-, -nuni-lin •ni 
BKlíC'tir-ííllílfJ Olj&'ff; a'<.9i\K0»> fiTfjíflK n S o b o l d O H f ? ^ ! SfH ' i l lD Oíi'i^eii lW•removí . 

Í - ™ 2 8 fio O lo l embro fio 1813, 
' L a s sociedades h u m a n a s s o n u n a m á a o m e n o í v a s t a c r i s t a l i z a c i ó n , que s e 
V e r i f i c a en v i r t u d de l e y e s na tu r a l e s , lo m i s m o e n los mine ra l e s que e n l o s 
compuestos humanos . L o s que c reen poseer e l secreto de esta c l a se de fenó* 
p í e n o s por v i r t u d die s u pa lab ra ó l a p a l a b r a de s u v i r t u d se equ ivocan , como 
lo b a r i a e l a r t i s t a que pre tendiera produci r l a o b r a de a r t e o d e indus t r i a p o r 
l a fue rza de s u soberana v o l u n t a d , s in poner en a c c i ó n l a s causas na tu ra les^ 
que a l f in son l a s au toras de todo lo que ex is te . 

Nos sug ie re estos pensamientos l a v a n i d a d de c i e r tos h o m b r e s y l a i d o l a 
t r í a de otros que coinc iden en e s p e r a r efectos tan grandes como l a r e g e n e r a 
c ión de un p a í s de causas tan pequeflas como la bondad, e l talento, l a p a l a b r a 
¿ e un p o l í t i c o de te rminado . Semejan tes r e su r r ecc iones se v e r i f i c a n en l a ffis* 
t o ñ a po r l a a c c i ó n de ideas s a lvado ra s que en un momento dado i r r u m p e n 
sobre u n a soc iedad , l a t ransforman y l a v i v i f i c a n . D e esto se han dado casos 
en l a E d a d Moderna con e l Renac imien to , l a R e f o r m a , l a R e v o l u c i ó n y l a s 
C ienc te s de l a N a t u r a l e z a . F u e r o n hombres , e s , ve rdad , los que r e a l i z a r o n b l 



p ^ J l f f í o ; pÜfo h o m b ^ l d e a s l q'Se líenífifSh d é n S e r a 102 é l d í B R l ó f ¿ o " "paniV 
mente p e r s o n a l hon ra a l i nd iv iduo , pero no s a l v a a l a soc iedad. 

E s e l caso de M a u r a , a qu ien sus devotos han colocado a u n a a l t u r a no a lean* 
t a d a por n inguno de los p o l í t i c o s de l a R e s t a u r a c i ó n o an te r io res a e l l a . Este1 
hombre es , en Sent i r de sus adoradores , e l destinado a l e v a n t a r a nues t ro p a í s 
de s u p o s t r a c i ó n profunda. ¿ C ó m o ? ¿ P o r q u é nuevo g é n e r o de ideas o de m é 
todos que no h a y a acer tado a p rac t i ca r n inguno de s u » predecesores? Nada de 
esto; por sn v i r t u d , por s u p a l a b r a , por su s a g r a d a persona l idad , a l a m a n e r a 
de l a s i m á g e n e s que se pasean en t iempo de s e q u í a p a r a que c a i g a l a l l u v i a 
sobre los campos. 

No se r e n u e v a n a s í l a s sociedades; bastante es que este s i s t ema se conser*, 
v e t o d a v í a e n l a a g r i c u l t u r a . E s t o s m é r i t o s que tanto se ponderan en e l j e fe 
« m s e n r a d o r son prec i samente lo m á s antiguo y desacredi tado que existe. ' 
D e j a r hace r a todos los func ionar ios s i n i n t e r v e n i r en s u s actos; sea que u n alto1 
mando disponga a capr i cho de l a s fuerzas , mandando antes a l a pe lea l a s r e * 
s e r v a s que u n a d i v i s i ó n re forzada ; sea que u n a fuerza a r m a d a produzca he» 
catombes por causas insignif icantes; sea , en f in , que empleados c i v i l e s h a g a n 
impunemente mangas y capi ro tes , par t iendo de l falso p r inc ip io de que e l prin-
apio de autoridad es lo p r i m e r o y lo ú l t i m o , a l c u a l se han de sac r i f i ca r todos 
tos in tereses nac iona les , s e r á todo esto un s i s t ema o r e g l a de gobierno, pe ro , 
repe t imos , no es n u e v o , n i to le rab le en e l s ig lo e n que v i v i m o s . 

Y , en r e a l i d a d , quitando esto a l s e ñ o r M a u r a , ¿ q u é l e queda? U n a p a l a b r a , 
qne de c r i s t a l i n a y t r ansparen te que fué en sus t iempos, ha devenido hincha* 
d a , gongor ina y ampulosa , con l a c u a l se l l e n a t a l vez un P a r l a m e n t o , pe ro no 
u n puesto de tanto compromiso como la g o b e r n a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de un 
E s t a d o . D í g a l o , s i no , l a s i t u a c i ó n en que d e j ó a q u e l p o l í t i c o a l p a í s , compro
m e t i é n d o l e a l fin de s u mando , s i n haber puesto l a mano en n i n g u n a d é l a s ue* 
ces idades m á s ap remian tes : p r i m e r a e n s e ñ a n z a , r e p o b l a c i ó n de montes , p o l í 
t i ca h i d r á u l i c a , zonas neut ra les ; nada , en fin, r e a l y posi t ivo p a r a l a s a l u d do 
l a p a t r i a . 

Reconocemos que p a r a muchos , que son l e g i ó n en E s p a ñ a , t iene e l s e ñ o r 
M a u r a un m é r i t o que los r e s u m e todos: M a u r a se confiesa y esto bas ta a s a s 
c l i en tes ; pe ro ¿no se confesaban t a m b i é n C a r l o s i l E l Hechizado y todos los r e» 
y e s que han sido destronados en E u r o p a ? E s e l ú n i c o t i tulo de todos los pretew 
dientes. 

£ 3 1 s e ñ o r P l o h y P o n . 
Bate regocijante edil se ha propuesto atrapar l a primera Tenencia de Alcaldía de! 

Ayuntamiento de barcelona V para ello no repara en meaioa: a unos Ies hace hala-
gadoraa promesas, y respecto de otros, para convertirles en sus secuaces, apela a 
i n . s positivos procedimientos. 

A sus correligionarios los vuelve locos, en su afán da que le secunden para l a 
conquista de la primera vara, i a los que no son correligionarios también. A l seflor 
P lch y Fon se lo encuentra uno estos d ías en todas partes; no hay a quien no irapor-
tuse, en su desapoderado empeño J e ser ; rimer teniente de alcalde. 

t i seflor Plch y Fon es hombre a quien locamente ha tavoreddo la suerte. No 
haca muchos artos que, pobre obrero, carec ía de lo más indispensable: hoy se halla en 
poses ión de una cuantiosa tortuna, p a s é a s e por la ciudad cómodamente repantigado 
en sus automóviles y vive principescamente- Nada tiene que envidiar al más empingo* 
rotado burgués . 

Ivisotros nos alegramos macho de que l a fortuna le haya sido tan propicia a i 



•preciable dudadaiid. Pero e! qoe haya tldo fan aftfFCfiMMó t a lúa néSocTM no ¿ r B * 
mos le autorice pare espirar a convertirse en e l primer representante popular de I» 
ciudad de Barcelons. 

Pa ra ello creemos que deben reunirse condiciones que ciertamente no tiene e l se
ñ o r P k h y Pon. S in duda que para improvisar una fortuna se necesita an talento w 
pedal , de l que s e baila dotado el señor Ptch y Pon; pero el talento que lia empleado 
ese afortunado morial p a r a enriquecerse no uas t a para convertirse en primer tenien
te de alcalde d e barcelona. 

Entre bromas y veras tomándose le ora en serio, ora cómicamente , ha podido ra* 
unir an gran caudal i ero por el camino que hasta aquí ha seguido l legaría , en poso-
s idn de la primera enenc i a de A l c a l d í a , al más espantoso de los ridiculos. 

Para hacer dinero se necesltm, a i . e s p e c i a l e s aptitudes: como el señor PIch y P o n 
las posee, se ha cargado de miles de duros. M a s con é s to s , no ha podido aún ese mor* 
tal afortu ad l s lmo adquirir l a cultura indispensable para aer el representante de aues* 
t m c i u d a d . I f ^ . j t J M t f d f l K ' I M l l * * ! ' V 

¿I a r a qué recordar los mil y un desatinos qne h» cometido el señor P k h y Pon des' 
de qne le dió por simultanear sus particulares negocios con la Intervención en la vida 
pública bar. elonesa-' n n ella s u est ión ha sido divertidísima por lo disparatada. 

D e todos son conocidos los dislates que ha soltado el señor PIcl i y Pon, no ya en 
los tnitinas. donde Unta-* ton te r ías se dicen, sino en las Corporaciones populares en 
que ha ejercido y e¡erce cargos de n o m í m m i e n t o popular. Resulta siempre un compa* 
flero divertid simo, que hace destcrnillar de risa con su disparatada charla y su cómica 
oratoria. Repetidas veces ha puesto de relieve con s u s dichos el señor PIch y Pon que 
e s t á reñ ido , no j a con la gramát ica y l a literatura, sino hasta con e l mismísimo sentido 
ccin n. " ' l ^ h ^ Ú Í 5 L , ñ i S ' ' t l l ' J tíL['A.'121'i¡lJia.QflMMb•aaVifltlÉÍtll» 
> t laro que esas y otras disciplinas no so<i necesarias para enriquecerte y ejemplo 
patente de ello es el señor PIch y Fon, que se ha cargado de dinero estando completa* 
mente ayuno de cuanto precisa saber quien desee representar, con alguna seriedad 
por lo menos, a sus conciudadanos. 

Creemos que bas ta con lo dicho para que el señor P lch y Pon se decida a desistir 
de su s de scabe l l adas p re t ens iones , Y s i esto no sucede, t i el señor PIch y Pon persls* 
te en s u demanda , peor para él . F r a c a s a r á en su loco empeño y una vez más demostra* 
r á s > f a l t a de s indéres i s . 

E n RU derecho es t i poniéndose en ridiculo. L o qne no puade tolerarse es que ponfia 
en ridiculo a Barcelona. 

E l f u t u r o A y u n t a m i e n t o . 
Faltan cuatro días para constituirse el nuevo Ayuntamiento y se agitan ya las pa

siones políticas para repartirse las i revas municipales de un modo inusitado. No se 
habla de otra cosa. E s la cuest ión palpitante. 

A estas alturas y a pesar de las cartas de Lerroux no se han puesto de acuerdo los 
jefes de las minorías del Ayuntamiento sobre la confección del cartapacio, no por otro 
motivo, s i n o porque las izquierdas y derechas no quieren avenirse a lo que los otros 
pretenden. 

E l nuevo Ayuntamiento es ta rá desde el 1 . " de Enero compuesto de los siguientes 
elementos: 

Regionalistas: Roséfl, Nolis, Ripoll , Abadal, Mnntaflola, Paflella, Grau , Rovlra , 
Riba , bofill , Pul í? y Alfonso, Bua.iuets, Fortuny, Segura, Almlral l , Andreu, Ri ta y 
Cararach l o t a l , l ••. . . . . . . . . 

Ler rou^ l s tas : E s t e v a , Juncal . T a r r é s , PIch , Muñoz, Fabra, Ballester , Balugera, 
Aróla, Rocha, Cuadnnch , G a r l a , Figueroa, VUa, Mesa, Vega, Colominas, Fus i e r . 
Lasar te y e s s y . To ta l , 20. 

U , F , N . R . : Oriol Martorell , Matons, Se r ra , Vidal y Ser ra t . To ta l , 5, 
Reformistas: Millán y Carcereny, T o t a l , ' 'VMko 
Carlis tas: Riera y Lianza. Total , 2 . 
Comit de Molestia Vallet . Total , l . 
Independiente, lerrouxlnta' honorario: Oraflé, To ta l , 1 . 

se 
rmls* 

. Ahora bien, la minor a lerrouxlsta crea que podrá imponer su criterio, porque va 
da como seg.iro que se les ogregs rán el monfirqulco HaHiertl.o de Ssns , los r e f u r m . . 
tas Mlllan •) Carcoreny y se supone que por odio a la Lllga los carlistas Riera y Lian* 
z a , con cuyo pisto manchego formarían una mayoría da y . ) cooce alea Ia6«0s2f DflS 

Pero los nuesiros, los <fe la izquierda catalana, opondrán seguramente al bloque da 
loa despechado-: el de ios genuinamente catalanes y podr ía muy bien suceder ^ue r C 



nrfdos rejjionallstas y los de t a U . P , N . R . arrastrasen a algún reforttrttrfa y entonce*,' 
como por l a muer te de Ru!z Morales l oa l e r r o u x l s t a a y agregados no t e n d r á n mayoría 
ai.soluta, los r c g i o n a l i s t a a empata r , an e l n ú m e r o de vo tos , dec id iendo el a l ca lde con e l 
suyo. 

E n el c a s o de que ganasen los regionalistas, el primer ten ían te de alcalde serla e l 
señor A b a d a ! , es tando c o n l o r m c s en da r In segunda i enenc l a a l s e ñ o r P i c h como re
presentante de la m i n o r í a rasa numerosa y la t e r c e r a a loa de l a U . F . N . k . , que po
dría muy t l e n s e r e l sef lor V i d a l y V a l l s o el s e ñ o r M a t o n s . 

S i sucede que ganan los lerrou la tas , a l p r imer teniente de alcalde se r ía Pich, por 
designación de Lerrou*. 

hata ea la ultima palabra de lo que s e r á dentro muy próximos Has el fu turo Ayun» 
tamiento. 

De las c o n s e c u e n c i a s qne puede t r ae r a l a c i u d a d una ti o t r a solución puede hablar
se largo y tendido porque s t susurra que hemos de ver cosas grandes en desap rens ión 
administrativa. 

D a s e por descon tado en la L H g a que los l e r r o u x i s t a s , a pe sa r de todas les combina
ciones, no tendrun maycr.a porque hal>rá necesidad de Incapac i t a r a lguno de los c o n * 
cejales electos en v i r t u d de graves denunc ia s hechas c o n t r a e l los y entonces ser ía 
segure la primera vara para AbaJa l o P u l g A l f o n s o , aunque algunos elementos de la 
U i g a no es tán conformes con desiynar a e s t e últitno. 

Sabido e s , porque lo han hecho p ib l i co , que los lerrouxlstas en e l c a s o de no con
c e d é r s e l e s la primera tenenc ia e s t á n dispuestos a declararse e n raneldia y no aceptar 
ninguna, ni s i i m i e r a a e n t r a r a fo rmar pa r t e de C o m i s i ó n a l g u n a . S I - e da a los le-
rrouvistas tendremos la enemiga de los de la L l l g a y la perspectiva de una s e r i e de ca
lamidades como l a s que has t a a h o r a hemos presenciado, porque excepto tres o cnatro 
concejales, los d e m á s no t ienen talla ni p a r a a l c a l d e s de b a r r i o . 

£ 1 problema es a rduo y difícil da r e s o l v e r y las ambiciones pol í t icas combinadas 
con e l afán de mangonear e l puchero muni . lpal i n a c a b a b l e s . 

A los hombres sensatos que formen parte del Concejo municipal tea encomenda
mos s e r e n i d a d pa ra a b d i c a r de loa i n t e r e s e s de partido en aras dol bien de l a ciudad y 
de sus sagrados Intereses. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
C o m b l n a o t ó n a c e r t a d a / 

E l gobernador civil se halla ultimando todo lo relativo a l a nueva organización poIT 
tíaca. ala parece e s t s r á terminada para el día I . de r.nero. 

S e , tín hemos podido averiguar, para la elección de e toa de brigada se ha ido con 
sun o cuidado, teniendo en cuanta las aptitudes de esda delegado. A s í , se c r e e qae el 
seftor Carbonell , que siempre se ha distinguido en la persecución de l a gante maleante , 
a la que conoce como ninguno, i,a sido designado para la bridada de investigación c r i 
minal; el seoor B r a v o i o n l l o , que , osee varios idiomas y es Joven y activo, a la do 
VMeros y extranjeros, en la que resulta insustituible; el s e ñ o r 7 a l d í v a r , que a MIS dol 
tes policiacas une nn sano criterio y unu gran corrección, a la de espectáculos , y a s » 
sucesivamente. 

L a combinación, efectuada en esta forma, sin favoritismos de ninguna especio, alen* 
di-ndo sólo a las aptitudes de cada delegado, resulta provechosa para los borceionesea 
y merece a l aplauso de la opinión. 

¡Ya era ho ra do que acerti.ru el sef lor Andrade! 
A V l l l a n n e v a . 

E l gol ernador civil Irá hoy a Villanueva y Gel t r í i , donde p a s a r é e l día, invitado por 
e l director general de l a Compañía de los ferrocarriles d e M a d r i d a / aragoza y a A l i 
cante, señor Marlstany. 

b l s eñor A n d r a e vis i tará en aquel la población el Museo Balnguery la escuela In» 
dustrlal. 

t e t a r á de regreso en las primeros horas de la nocho. 
V i s i t a s . 

Ayer visitaron a l gobernador civi l e l senador señor Junoy, don André s Boet, e l v h 
cepresidente de la é sociajión de Navieros y e l presidente y el secretario de la Socie
dad Económica de Amigos del Pa í s . 

ab «upold lo sínnmnniBsa nfnbnoqo .anMalbO abiBÍwpxt al sb s o l - . a o i ü a i o o ' • O t * » o r 
•jn aw.. n i wie oaíd vuin ahboq v. saiuialfiD e t a»man luaes eoi 9b l a robadMqeab s o l 
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A pesar de las dlHáenclas prnctícfldas por In pOllcfa, no-'a ha podido ove r l auam 
acerca de la deeapariclón de un b culo al ser trasladado desde la estación üel Norte a 
ana tienda ds l Arco da San Cr i s tóba l . 

Oongraso d e l A r t a F a b r i l , 
Bajo IB presidencia del compañero Vllaplana continuó ayer maflana sos tareas dicho 

Congreso. 
S a acordó repartir con pro'nal-ín un raanlfleafo invitando a los obreros a l a aesJon 

de clausura que se habrá de celebrar por la noche. 
L ú e , o continuó la discusión omp. zade acerca de la actitud que ha de adoptar el 

Consireao respecto del teal decreto d e - 4 de . gesto unif.cando la jornada en el arte 
te til 

P r e s e n t á r o n s e dos proposiciones: unw en el sentido de m e al el Gobierno se niega 
a hacer curnpli dicho real de ret > ir a la huelga general pidiendo la jornada de ocho 
hora - y la abolición del tra a o a destajo. 

L a otra proposición ae dl erenciaba de la anterior en pedir l a jornada de nueve 
horas 

P ronunc iá ronse gran mimero do discursos y pe aco rdó qne por ' a tarde, antes de l a 
sesión, se reunieran loa firmantes do ambas proposiciones a fin de unilicarlns. 

Por la tarde r eanudóse la labor de dici,o congreso bajo la presidencia del corapa" 
Aero Mostrea, de Reus. 

L a Comisión nombrada para que unificara las dos proposlc ones presentadas en la 
sesión de la mañi.na di > cuerna de su cometido, l eyéndose la siguiente proposición, 
qne fué aprobada 

«En caso de oue el real decreto no sea aplicado ta l como fué promulgado, o sea a 
base de diez horas diarlas el Comité de l a ederoción aco rd a rá la huelga general de 
la industria te ti. cuando lo crea oportuno y previo el re, ervmium de sus federados, 
con las mismas bases en aue u é dec:araoa la utlma huelga, o sea jornada de nueve 
horas diarias y el sábado l a labor s e r á de claco horas, teniendo que finalizar la jornada 
a i s doce del dio el s ábado de rada semare. 

Luego tonv ronse los siguiente» acuerdos: 
imprimir los estatutos aprobados el dia anterior y repartirlos entre las diferentes 

Sociedades ciel arte textil . 
Redactar un manifiesto que sintetice las tareas del presente Congreso y leerlo en l a 

sesión de la noche. 
poyar a los obreros de las cuenca? del T e r y el Llobregat en aa actitud actual o 

en la que puedan adoptar acerca del cumplimiento del real decreto de l¿4 de Agosto 
último 

Dirigir un afectuoso saludo a los te adores de Béjar que es t án en huelga y recordar 
a las dilerentes Sociedades del Arte r abrll .,uc abren una suscr ipción con destino a 
dichos huelguistas 

Por la noche, a les diez, tuvo lugar le sesión d« clausura. L a concurrencia fué n u 
merosa, ü e t p n é s de darse cuenta d<- la la or hecha en el Congreso y de hacer uso da 
la palabra algunos congresistas, terminó el acto en medio del mayor entusiasmo. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
Anoche se raunleron los jefes de las minorías redlonallata. Izquierda catalana y 

dereclins para tratar de la formación del cartapacio municipal y de una manera eape-
clalisima de la primera 1 enencia de A l c i l d a, que el grupo radical desea cara el se
ñor F i c l i , teniendo en cuenta que es la minoría más importante del Municipio, pero 
que los reglonallstas desean poner en manos del atfñor Abadal. 

S i loa reglonalistiia logran convencer a loa dos carlistas s e ñ o r e s Riera y L i a n z a y 
al señor Vallet, pedirán la primera vara para e l s e ñ o r Abadal, dejando en caso com 
trarlo el terreno libre para el señor r i c h . l.o probable es que los carl is tas hagan o -
dos de mercader y voten en blanco en la sesión de formación del cartapacio, en cuyo 
caso ser ía segura la elección del señor F l c l i . 

E s t e y el seflor Abadal deben reunirse esta mañana en el domicilio del lillirao 
paro tratar definitivamente de esta cuest ión. 

Reunida anoche la Comisión mixta da Teeorer a , Reforma y Obras evtraordl-
norias, acordó que el Banco Hispano colonial pueda disponer de la reserva de deu
das d é l a misma cantidad que en el semestre anterior-
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AcordO. edeinfl*. facultar al alcalde para que diapOn^a del 50 (tfMOO dél fondo de 

reserva durante el primer trimestre venidero. 
Y , linalmente, acordó informar favorablemente las cuentas de! Banco referido en 

el segundo y tercer Uimestres de este aflo. 
- Mala muerte y poco que testar t endrán los concejales que deben cesar inexo» 

raMetnente por ley fatal de l a ídem el d a fatídico de fin de ano. 
No les quedaba a loa tales, especialmente a aquellos que t s t á n o estuvieron en el 

campo lerrouxista, otro recurso que celebrar una sesión exiraord naria antea de acá* 
bar el bienio, aprobar en CIIH a todo trance los d ic támenes en que es tá interesado s i 
gua amigo o que llevan consigo graves compromisos. Pero ses ión e*traordlrarla 
no puede celebrarse más que el lunes próximo para que los acuerdos se ratifiquen y 
sean, por consiüuiente , Válidos, en la sesión siguiente, o sea la ordinaria del martes. 

Reunidos ayer los jefes de grupo para tratar de esta cuest ión convínose en cele* 
brar la sesión e.vtroordinaria el lunes próximo de primera convocatoria, y el miércoles 
de segunda. Y ahí de loa apuros de los interesados en la aprobación de dic támenes 
sospechosos en uno sesión extra- rdinaria, porque si ésta no se celebra el lunes por 
falta de núir.ero de asistentes y debe tener efecto el miércoles , entonces no se rati 
f lcarán los acuerdos y no aerán vál idos . S e r á , pues, el riel lunes un d a de grandes 
emociones para loa que han cont ra ído graves compromisos y deben cumplir con ellos 
antes de cesar en el cargo. ^Habrá sesión? ¿No la h a b r á ' 1 hal is Ihe question. 

*— Relación de los objetos hallados y depositados en Mayordomfa: 
Var ias llaves y llavines, una medalla forma di e, al parecer de oro; una cadenlta 

negra con dos retratos; un bolso de piel para señora , con dos llaves: un pañuelo 
blanco y metálico, un par de guantes blancos para señora un bolso de piel contenien 
do dos retratos de señora , un pañuelo v cént imos unos rosarlos pequeños de nácar , 
nn monedero forma cartera con una llave y nn llavín, una manta dj lana parda, una 
bufanda de lana, un reloj de plata para -eriora y un cordero negro. 

N o t a s j u d i c i a l e s . 
£ 1 d í a e n l a A n A l e ñ ó l a , 

Hal lábanse el día 20 de Octubre de 1912 en una taberna de Manlleu varios fndivl 
dnos, uno de los cuales, llamado Antonio Vita, hebta bebido algo m¿a de lo que acón 
s e j i la prudencia. E l l eodo, después de bromear en forma molesta con los demás con 
cur íen te» , quemó la cara con un cigarrillo a J o s é de V iladecans. quien, dando un 
empujón al Vila , le hizo caer al suelo, ocasionándole varias heridas en la cabeza, qub 
tardaron en curar 45 d í a s . 

Vlladecans declaró que no tuvo Intención de causar un mal de tanta gravedad como 
el sufrido por el Antonio Vila y , reconociéndolo así , el acusador público señor Torres 
Bei les íer . solicitó del tribunal so le impusiera la pena da dos meses y un día de arres
to mayor. 

L a defensa p res tó su conformidad, dec la rándose el juicio concluso para sentencia 
*** 

S e n t ó s e también en e l banquillo Teresa Cuslno Llivol la , que el día 15 de Novlem' re 
de 1011 salió el encuentro de la niña Enriqueta Palau Colóra, a la que agredió , caueán* 
dota diversas heridas. 

L e Enriqueta salía de una fábrica de cemento y se dirigía hacia Santa Margarita, 
pueblo del partido de Vfiafranca, cuando fué agredida. 

Algunos médicos aseguraron que aquellas heridas fueron curadas a los catorce días, 
pero el médico forense de vilafranca cer t i f icó que la curación ta rdó veinticinco días; 

£1 fiscal pidió para T e r e a Casino una pena de arresto mayor. 
**• 

E l día 2S de Marzo último Clemente Peramau Pujol se encontraba algo alegre. 
E l Clemente se reunió con un hijo suyo llamado Alejo y la esposa de és te , Josefa 

Armenyol, en una barraca Inmediata a Capolat, partido judicial de B rga. Entra padre 
e hijo se susci tó una agria dispula a causa de una insigni ¡canela y ambos salieron desa 
fiados. E l Clemente c a u s é a su hiio varisa lesiones en la reglón epigástr ica que tardaron 
l i o días en curar. K l Alejo, al mismo tiempo descargó un palo sobre la frente de su 
progenitor, infiriéndole una contusión que curó a los ocho días. E l padre fué ayer ma
ñana acusado por e l fiscal de un delito de lesiones graves, en el que concurre la c l r -
cunstan la agravante de parentesco y l a atenuante de embriaguez no habitúa!. 

Dicho iTiinisterio entendió que corresponde imponer a Clemente Perarnau Pujol le 
rene de un aflo y veintiún días de prisión correccional. 

. T o n » l a | » H p e a o B ta na ewp 
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^ Luts Loa PfifflB», J t lme Márce t Carbonell y Francisco PflW Nfíitfá i á é ! M 6 r 8 g Í I 
encargo de transportar Varios sacos de borra de algodón desde Santa Coloma hasta 
Isadal IIÍI. L o s tres te pusieron previamente de acuerdo y durante el trayecto sustra
jo cada uno del carro que conducía varios sacos de borra. L o robado, que Importaba 
500 pesetas, fué vendido a Joan Caral t , que también fué envuelto en el sumario, acusa
do de encubridor. 

E n e l momento de los informes el representante de la ley r e t i r ó la acusación para el 
encubridor y la sostuvo para loa otros tres procesados. lui'iaaxa 

ü o b años , cuatro meses y un día de prisión correccional fué l a pena solicitada por 
la acusación publica. 

E l procesado Jaime Marvá Vilaseca fué requerido en 22 de Diciembre de 1911 por e* 
Juez de primera instancia de Igualada para que reconociera a Rosa Vi l a y So lé como 
dueña de una heredad enclavada en aquel término municipal. 

A pesar de que a Rosa se le había dado judicialmente posesión de la finca, d e s p u é s 
de que la Audiencia territorial falló el asunto de mayor cuantía en qne aquella heredad 
ae litigaba, el procesado no quiso reconocerlo asf y siguió efectuando actos de dominio 
en la repetida heredad. 

Un día, por orden de Rosa V i l a . se cortaron varios í rbo lea , valorados en 125 pesa" 
tas, y el Marvá se los llevó e su casa, alegando que le per tenec ían . 

A y e r mañana sostuvo el acusador público que Jaime Marvá Vilaseca habla Incurrido 
en la pena de dos meses y un día de arresto mayor y 125 pesetas de multa como autor 
de un delito de desobediencia y en la de cuatro meses y nn día del mismo arresto como 
responsable de un de.ito de hurto. 

TTotiolas v a r i a s . 
Reun ióse ayer el tribunal de oposiciones a la plaza de médico forense del distrito 

de la Barceloneta pan. resolver algunos asuntos relacionados con dichas oposiclo-
nesi L o s ejercicios se r eanuda rán el día 2 del próximo Knero. *' 

— Mañana , a las nueve y media, se ret iñirá fe Sala de Just ic ia municipal pura 
proceder a la provisión de varios ju,-gados municipales vacantes en virtud de re
nuncia. 

~ ~ Ayer visi 'ó al presidente de la Audiencia el fiscal del Tribunal Supremo, se-
flor Maluquer y Viladot. 

Ha sido devuelto al Juzgado de Gerona, después de cumplimentado, un e x 
horto que dirigió a esta ciudad para qne se recibiera declaración a doña T e r e s a 
L l u c h , dnefla de la Administración de Loter aa da la calle de la Pr incesa , donde se 
vendió el billete favorecido con s i premio tercero en el últ imo sorteo. 1.a declara
ción se concre tó a que manifestare quó décimo fué vendido al ordinario de B a ñ ó l a s . 
Pa rece fuera de dudn que fué el décimo o fracción n ú m e r o 2 , detalle qua facil i tará e í 
pago de los demás décimos del número premiado. 

— ' E n breve se rán conducidos ai presidio de Valencia los condenados por esta 
Audiencia que se hallan en la actualidad en la Cárce l Modelo. 

- 1.1 Juzgado del Sur , escr ibanía del seflor C l < vería, ha tomado indagatoria a 
Eduardo Rubio (a ) Chiclmo, preso en la cárcel celular. 

- A . l m a n a Q . o x e s -

Coatlnuamoa recibiendo preciosos almanaques. Hoy debemos hacer m a n d ó n de los 
signleutes: 

i e la Compañía Anstro-Americana Tr ies te hemos recibido nn calendario bloque y 
anuncio de la Compañía de vapores mencionada. 

Doce lápices con cubierta de metal dorado y de elegante forma, anuncio de la Com
pañía de seguros L l Aguila. E s un bonito regalo de primeros de a ñ o y nn recuerdo de 
la casa. 

Luego dos calendarios de la fábrica de radi idores de Ricardo Coromlnas con foto-
llplas-vTsias de dicha fábrica, causando el conjunto un excelente efecto. 

V, finalmente, dos calendarlos artisticoa de estilo i r ancés , con bloque, uno anuncian
do el agua de Viiajul ja y otro el purgante Sanix . > 

Ambos son dignos de figurar en cualquier despacho y acreditan el buen guato do las 
casas anunciadoras. 

1 « • ' i roo i»sup «ol ooa aortsi; 
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Mañana, a lós once se reuni rán en la Diputación provincial los cuatro presiden» 
de las DlpuVo,clone< catalanas para acordar la f«chn en que deberán reunirse los dele
gados de Uiciias entidades para formular el proyecto de estatuto fundamental de l a 
Mancomunidad Catalana. 

Asimismo se determinará el día en que se reúnan las Diputaciones en pleno para 
examinar el estatuto que se formule conforme previene el real decreto relativo a las 
Mancomunidades provinciales y municipales. 

Anoche, a las seis y media, el tren cor. eo mímero 840 alcanzó en la es tación de 
Sana a uo joven de diez y aeis años llamado Francisco Camarasa, cinia ndole graves 
contusiones en la cabeza y en el brazo izquierdo, que le fueron curadas un el dispen
sarlo de la barriada, donde quedó en vista do la gravedad do su estado, 

- H A L L A Z G O M I S T E R I O S O 
Hac iendo excav- ic ionee en los A l i m c e n e s de los A c e i t e s «Mur t i» , con e l f in 

de cons t ru i r unos t ru ja l e s dest inados a .ilinac< na tan conocidos aceites, ía 
p ique ta de uno.de los ulbtifii les c h o c ó cont ra un objeto du ro , que r e s u l t ó se r 
un cofre de h i e r ro tan í u e r t e m e n t e ce r ra t io que aun no se ha logrado ab r i r . 
A l e u i e n c r e e se t ra ta de un tesoro; otros opinan que s ó l o gua rda documentos 
r e l a t i v o s a un antiguo convento que a l l í e x i s t i ó . S e K u i amonte se l e a p l i c a r á n 
los r a y o s X y se v o l a r á con d inami ta . T e n d r e m o s a los lectores a l cor r ien te 
de lo que resu l t e . 

Es ta mañana , a las once, ae reun i rán en e l Parque, al pie del monumento a Prlm las 
s e ñ o r a s que e m u n la Junta ne Damas librea f ara Ir en pr.icesi^n civics a depositar e l 
precioso estandarte que costearon por suscripción pública en e l despacbo del a l 
calde. 

Acompañará a la comitiva la banda municipal y dos amazonas montadas en ricos ca-
taUos adornados a l a jerezana. 

I Mientras ayer tarda los bomberos del Ayuntamiento, a las ó rdenes del comandante 

Kerol señor Audct estaban haciendo pruebas de las nuevas bombas en el lago del 
que, a causa de la remoción da las a^uas sal ló a flote un enorme ce t áceo muerto, 

a l qoe ae sup ne lleflado allí por las corriemea sub te r r áneas de las asnas que se comu» 
nlcao el laso con el mar. 

Avisado el seflor l lardar, dispuso fuese extraído el enorme pez. que tiene tras me
tros de longitud por uno y medio do ancho y colocado en la arena i rente al Soturno 
Parque, donde permanecerá hasta maflana y de donde lo recogerá la Junta de Ciencias 
Naturales para su estudio. 

E s t a madrugada un mal Intencionado ha arrojado una cerilla encendida en el muelle 
de Muralla sobre un montón de amianto, provocando un incendio cuyos estragos po» 
drán apreciarse a la Inz del día. 

C o n motivo de la Inauguración <fo la Exposición de trsbalgs escolares realizados 
dorante el primer trimestre del presente curso, hoy, n las cuatro de la tarde, se cele
brara una fiesta Intima en la Tscuela Horsclana, Hospital, 129, principal. 

E l partido republicano progres sta ha perdido un entnslRSta defensor del mismo 
don Wafael Puig, fallecido a la edad de i (i años . Es te veterano nunca se hablü apartado 
de sus Ideales, habiendo tomado parte en todos U s conspiraciones elaboradas por don 
Manuel Rulz • orr i l la Ha enviado el pásame a su desconsolada familia la Junta direc
tiva del partido an asta ciudad. 

E l urinario de la pía a dó Cataluña ha sido dotado do unos aparatos especiales qns 
aspereen en formn pulverizada esencl i de r i s a y violeta automát icamento durante e l 
tiempo que est n ocupadas las divisiones de dicho ming torlo., 

Muchos son los que aromatizan allí el pañuelo. 

http://uno.de


: 2 C 
E l COIHKMO lastre don .losé B la t p r t c t i á i r a este t á r á é e fc rdc tM de rntecUb 

abajo y sacando sólo los pies luera del agua, frente al muelle de Capi tanía . 

^S" Ent re los Inscritos al champaña de honor que en obsequio al sePor Matons ha o r9a« 
nlzado el Centro d I . R . del distrito I I I para el prOximo sábado , flfiuran los 
s e ñ o r e s Coromloas, Layret , Rola Armengol, Bastardas, Se r r a y l urnell, Vidal y 
Valla, Cuadras, Vl la y otros. 

Los partidarios de convertir nuestra tiplea Rambla en bnlevares cén t ra le* y ancbaa 
aceras Tan a salirse con la suya. 
Cr;Como via de ensayo esta tarde pasarán por el centro de nuestro paseo dos n t o m ó -
Viles a todo escape. 

No nos explicamos cómo ha sido concedida semejante autorización. 

L a banda municipal, situada en e l paseo de Gracia , t o c a r é esta mañana, desde laa 
once, las piezas siguientes: 

Marcha húngara >. Bor ré s de Palau; «Moros y Cris t ianos» (dúo) , Serrano; «Danza 
de Bacantes , oounod; L a Corte de Granada , fantas ía morisca, Cbapi, «Cavatlerfa 
Husticana , fantasía, Mascagni. 

j aa R e c h á c e n s e d e n t í f r i c o s in fe r iores y los e n g a ñ o s del que intente r e e m p l a 
z a ' a l in imi table Licor del Polo, d e n t í f r i c o s i n s a l o l , fenol ni t imol . 

E l billete número 7,975 del sorteo de Nochebuena, despachado en la Admin l s t radón 
de la calle de l eroando, m inero l , no ha ido a Huenos Aires . 

interesaban en él personas conocidísimas residentes en Barcalona, entre los que t e 
cuentan Individuos de las colonias cubana y alraeriense, aboflados, periodistas y ex 
propielarios. 

L a Asociación autonomista del distrito V Catalunya avisa a los socios asistenta* a l 
banquete dado en honor de los concejales electos don Santiago Andreu y don Eduardo 
Segura, en cuyo acto seabrlO una suscripción a favor de loa necesitados del distrito, 
que pueden pasar a recoger los bonos que les corresponden hasta el día 50 del corr ien
te | l asado este día la Comisión de beneficencia dispondrá de los no recogidos. 

B1 acto de repar t ic ión a los pobres t endrá lugar a i día primero da a ñ o en al local 
social, Conde del Asalto, Vi, 

Dicha entidad nos lia remitido cinco bonos, que henos distribuido entre familia* 
necesitadas. 

L a Sociedad Protectora de Animales y Plantas de Cata luña convoca a sus asocia-
dos y amantes de '.a cultura que acudan ho. ai apeadero del paseo de Grac ia , a las 
tres d é l a tarde, para en colectividad trasladarse a San Juan Despí , donde con toda 
solemnidad será recibida l a sociedad para hacer entrega a la misma, por «1 alcalde do 
aquella i oblación, de un magnifico ¡a o para la acn. era. 

E l p ro íesor de la escuela nacional don Juan Perlch y Va l l s recibirá de la P r o í e c » 
(ora un diploma d e m é r i t o y medalla honorífica por su campaña en pro de los aolmoles 
y las plantas en la citada población. 

i Por la Delegación de Hacienda se han ordenado para mañana lo* sl iuientes pagos-
A don León Castojón, IVj2i-?*8:l pesetas, don Marcelo Domínguez, :i4,17óV2; doo 

J o s é Miró, (•, .TÍ* 0; don Rafael Mardiena, 8,03 .' don Marcelo Domínguez , 7 i 2 V j 
don Goi'.ofredo Odrlozola, 50 .o íu ' iO; don Kamón Tr í a s , 1 io 'S. ; don J o s é Casas , HO'SS; 
don Andrés Sul iraclis, 2 i v ' l : don Rafael Aguayo, J1,31 S ' l»; don Manuel Macla! 
J.lbO'Só; don Trinidad Lacanal , 2l,00O 'K.; don Juan d e T o r t , 5J ,1/Ó ' /5; don F l o r e » . 

¥ÍO G a r d a , 2 ion Pedro Farreras, don Ginés M a r t í n e z , 8,212,15; < l « 
Juau H w e r a , 22,i*ít,?5; don Enrique San Miqael, O.444'ÍXJ- don Mente! Granidr . 
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HtflUnb; dWi Jaime Ofteíft , 46,1811 don Jaime OaUds, QO,\Q7*€5; don Vicente Blaa» 
co, 46.66(J,30; don Emilio Mas 4«,11«! don l-'e ierico Ramfraz, 27,74!-AT5: don Leandro 
Fa rnéndez , l/faa'SS; don Palilo Iglesias, i , . ; don J o s é Costa , 20*15; d o n F c l U 
Gabarra , 1.2o5'32, y don L u i s Pulggari, ^r.-'• 

= S e g a l o a . — C o n e l fin de reba ja r ex i s t enc ias p a r a e l ba lance a n u a l l a s ofre» 
c e a c u a l q u i e r precio en J o y e r l A , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , B i s u t e r í a , M á q u i n a s foto» 
g r á f i c a s . Juguetes* Muebles y Objetos de A r t e , etc. Oaaa M a r t i , S a n Pab lo , 28' 

8 e encuentra en Barcelona el cé l eb re allante M . Domenjoz, quien en la mañana do 
boy se propone realizar sensacionales vuelos de cabe a ai ajo y so re el ala en igual 
forma que loa realiza os reciento.nente en .M a ir id ante la familia real . 

Se e levará en loa terrenos que el Real Polo y Jockey Clan posee en la carretera da 
S a r r i a , Indicándonos los organi adores que a lo s e r á permitida la emrada al cíta lo te* 
rreno a los socios de las entidades deportivas de esta capital medianía presentac ión 
de so t í tulo de aocio. 

C o n f e r c n o l a a y r o n n l o a e » . 
L a Secció de Cuitara del Casal Nacionalista Martinene Tis i ta r i hoy colectlvamtnte el 

Mnieo da Antigüedades del Parqae. Quedan invitados a dicha v i s i t a todos loa amantes de 
la cultura. 

Hora de salida del Casal las nueve y media de ln tnaflaoa. 
E l reputado escritor doctor Víctor MeUror darA una conferencia pública en el 

Ateneo Harcrionés de estudios psicológicos (Ferlaodina, '¿0, principal) esta tarde, a las 
caatro y media, sobre el interesante tema " K l espirita de las religiones y e l esplritualismo 
racionalista.. 

. ' . L a Junta directiva de l a peña taurina Grupo Ojea ha quedado constituida para el 
uño 1914 «a la sizuiente forma: 

Presidente, don Francisco de P. Miró; vicepresidente, don José BIat; tesorero, don An
tonio Vidal; secretario don Enrique Doailngiiez; secretario 2.*, don Enrique Tudó; bi
bliotecario, don José Onijano; arebivero, den Jerónimo Serrano; rocal 1 •>, don Ga llermo 
Sirvent; ídem 2.s, don Mariano Armeogol; Ídem 3.*, don Isidro SamA; ídem 4.", don Jo*¿ 
ü a m b e t t a ; Ídem 5 . ° , don Francisco V i a l . 

. * . Esta noche, a las nueve, en la Sociedad Cooperativa L a Amistad Martinense, ten
d r á efecto ana conierencia pública sobra el tema ' L a cooperación j sus efectúa,, corriendo 
« cargo del seflor Kadaá. 

S i su salad se lo permite, asistlrd el sefior Salas Anida. 
. - . L a Comisión de fiestas de la Asociación autonomista Catalonya ha organltado pa

r a hoy, a las oueve y media de la noche, ana extraordinaria fnnción de inocentes. Se pon
drán en escena las larzoelas / / com.ci trona/ í y / ' a o , A d á n y C o m p a ñ í a , 

, - . En la Casa de América (pasaje Méod«z Vixo, 10) qnéun desde hoy abierta l a ma-
trtcnla para dos cursos públicos y gratuitos >ic la nueva y facilUimu taquigratla Ulavarrie-
ta, que cnseSará el propio autor durante los dos primeros meses del año entrante. 

Las clases tendrán efecto los lunes y jueves, de siete a ocho de l a tarde para señoritas y 
de nueve a diez de la noche para caballeros. 

Esta tarde, a las tres, el Atenea Llivertat d'U. P . N . R . del Camp de l 'Arpa cel». 
b r a r l asamblea general reglamentaria de socios. 

da 

aai a »SI¿>B i*. 

r b a U a a i * U e ñ e o í a c i o n e s . 
¿Ñufla est redemptio? 

1900,—Estamos en an convento de monjas de ana pequeña y vetusta ciudad 
Es día de gran fiesta en el convento; se reparten hoy los premios a las numerosas 
niñas que en ¿l se educan. Cuando nosotros llegamos, el acto termina. Las luces 
del gran «salón de actos* están ya encendidas. Hay, entre el público que llena la 
vasta estancia, tas famIUas mas respetables de la vieja nrbe¡ bellas f elegantes 
hijas -de Marta, damas devolas del Apostolado de la Oración, individuos de la. 
Guardia nocturna y de las venerables Ordenes terceras de San Francisco y Santo 
Domingo graves y anótanos varones conocidos por su virtud, su saber y su expe
riencia Ócupan el estrado, a ambos lados del representante del señor Obispo dos 
catedráticos del Instinto. varios w'.sentantes de las órdenes religiosas estabi^ 
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cidas en la etodad, los venerables presidentes de las Obras Pías f de tas Juntas dt 
Obras de distintas parroquias. 

Cuando acabamos de tomar asiento el representante del señor Obispo se levan
ta para dar por terminado el acto. Dice que éste ha constituido una verdadera so
lemnidad; la Fe, la Ciencia y el Arte se han juntado hoy en amoroso abrazo; él ha 

Ímedado encantado—como lo quedó los años anteriores, como lo quedará en íodot 
os venideros—de la sólida instrucción que se da en aquel convento dirigido por r e -

ligiosas y en la cual la Moral no se aparta jamás del Arte y de la Ciencia. En nom
bre del señor Obispo da por terminado el acto. E l público aplaude largamente. 
Luego los doctos señores del estrado pasan al locutorio; allí está preparado un 
pequeño aaudeamus. Mientras van engullendo las sabrosas compolas, remojúndo» 
las con dulce y añejo mosto, se hacen lenguas de la tiesta celebrada. Una cosa les 
ha gustado grandemente: el diálogo titulado Juego cíe n iñas . 

—¡Es una verdadera obra de artel—dice un grave señor. 
—Es una filigrana llena de donaire, de dislinción, de sana picardía—añade un 

docto catedrático. 
—¿De dónde sacaron ustedes esa obra?—pregunta el representante del Obispo 

a las monjas. 
—Cosa es de madre Priora... Creo que la leyó el año pasado en un revista... Mas 

ya está aquí la Madre. 
—Santas y buenas tardes en la paz del Señor... ¿Les ha gustado el diálogo que 

recitaron aquellas dos niñas? 
—Machísimo, Madre. Eso preguntaba yo ahora a Sor María. ¿De dónde lo han 

sacado ustedes?... ¡Porque en el teatro no creo yo que se hagan obras mejores!... 
—Pues lo saqué de Blanco y Negro, esa hermosa y artística revista semanal que 

se publica ahora en Madrid. La hice examinar por el Padre Froilán, que es núes* 
tro confesor, y como no vió en ella nada malo... 

—No; si Blanco y Negro es una revisla altamente conservadora, a la que alga» 
nos hasta tildan de mojigata—objeta un señor boticario. 

—Pues entonces hice nacer las necesarias diligencias para hoy poderles obse-, 
quiar con algo bueno y... creo que bueno. 

—Ercelenlementc bueno, reverenda Madre. Y... ¿quién escribió eso? 
—Jacinto Bena vente. Creo que es así como se llama el autor. 
En esto, como no quedan ya ni compotas, ni pasteles, ni una gota del rancio* 

vino, despldense todos hasta el próximo año. Las luces se apagan. Las gruesas-
puertas rechinan al cerrarse pesadamente. Se oye después el ruido de unas enor* 
mes barras de hierro. Enseguida suena una lejana campanilla y un rumor hondo, 
suave, de melancólica plegaria, llega hasta la calle... 

19 Ll—Víspera de Navidad. Estamos en casa de un célebre autor dramático', 
gloria de las hispanas letras. Don Jacinto Benavente está en su gabinete, leyendo 
unas carias que acaba de recibir. L l suelo, las sillas, los estantes, las dos mesi-
tas, todo está lleno de libros, de revistas y de manuscritos. Don Jacinto está satis-etho; amigos y admiradores lejanos le escriben para felicitarle por su triunfo en 

malquerioa. De pronto suena el timbre. Don Jacinto suspende su lectura. Entra 
su procurador. 

—¡Hola, amigo! ¿ Ya le han dicho por oué he sido citado por el Juzgado? 
—SI, señor; ha sido denunciada una obrita de usted. 
-¿Cuál? 
—Juego de niñas. 
—¿Juego de niñas?. . . 
—Sí; Juego de nifln?. 
—Pero... ¡si creo que Juego de niñas se publicó en Blanco y Negro hace catorce o 

quince años!... ¿Qué encuentran en ella de punible?... Varios colegios de monjas la 
hicieron representar por sus educandos. 

1 —Sí, don Jacinto, sí; todo esto será cierto. Pero no lo es menos que van a pro
cesar h, segurameníe, por considerar el fiscal i-atcntatorio a las buenas '•ostum-
bres el diálogo Juego de ñiflas». 

—¡Si yo no me inmiscuyo en el pleito de los conservadores! ¡Si yo no voy jamás 
fiontra la religión, ni levanto banderín de enganche para la polítical... 
i —No importa, don Jacinto... Mañana lia de ir a declarar ante el Juzgado, 
W * * ' * • • . . . . ^1 
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Las anteriores escenos han sido imaginadas por este eronisla. Máselas sagc 

rido un telegrama que ayer publicó L a vangtmrdia Ululado: tlienavente denuncia' 
do». En el se refiere cómo p por i/ué lia sido uenuiwiado Bena venle. Este cronista no 
Í'aiere, ni puede poner comentario alguno. Sólo'si, lia de hacer constar aae manda 
a parte avanzada del partido conservador; que los estudiantes lian obtenido un 

aumento en las vacaciones para estas fiestas de Navidad; que Benavente, uno de 
los principales autores españoles, ha sido denunciado por una obra de arte r (¡oe 
el Gallito no lo ha sido jamás, a pesar de que Benavente labora, como Pérez Gal-
dós, como doña Emilia Pardo Basán, como Santiago Ramón y Cajal, como 
tantos otros, por nuestro buen nombre en el extranjero, y que el Gallo, el Gallito y 
sus mesnadas laboran constantemente para su beneficio y... para nuestro descré
dito internacional. 

Lector, dos caminos nos quedan: toreros o frailes. Artistas, filósofos, invento
res... ¡nuneal España está condenada a ser la patria de Fray Pedro Arbués y de 
Pepe Hillo. Nulla est redetnptlo. 

CARLOS JORDANA. 

V I D A R E G I O N A L 
t i C R I D A ' . 

Ha terminado por completo el arreglo de la pavimentación de la calle del Carmen. Se 
reanudarán lo» trabajos en la calle de la Magdalena y seguirán sin intcrrnp Ida haita que 
queden terminados. I n» obras de la calle Mayor adelantan rápidamente, podiendo aiegu-
rarse que quedarán totalmente terminadas «ates da ñn de año. E l ercesivo trAosito que sa 
«lectúa en díena calla diliculta DO poco l a realización de la* obras. 

,» L a Dirección del Cannl da Urgel ba ordenado qne se proceda al pago da los terre
nos ocupado* en el término de Asentiu (.Bellcaire) con motivo de la construcción de la ace-

Ínia para asegurar los riegos de las tincas enclavadas en las términos de Pedris 7 Voll-
ogooa. 

_. C B R V E R A . — E l Aynoumlanto.sn su «asida última, acordó dar el nombre deMatfaen 
Ferrer a una calle abierta fen esta ciudad. Asi ha querido darse una muestra de gratitud 
a l diputado a Corte* por el distrito,don José Mathen, por sns activas gestiones en pro de la 
construcción de l a carretera de Cervera a Agramunt. 

TREMP.—Lo* olivlcnitore* de la comarca se hallan alarmadisimos a causa de la Intensi
dad del Irlo reinante, pues de continuar muchos dias, umenaxa destruir la riqueza olivarera 

B A R C E L O N A . 

SGIRONELLA.—-Varios vecinos solocar on un incendio que se declaró en el manso Torrea 
este término. No ocurrieron desgracias personales. 

Los oficiales t ipógrafos han solicitado de sus patronos el establecimiento del jornal 
semanal. 

L A G R A N A D A . Los moros de Escuadra tuvieron conocimiento de la sustracción de una 
(;ran cantidad de cepas americanas de las propiedades aue don Alejandro Daltte posee en 
os tórminos de l'aci » y San Martin Surroca. De las diligencias practicadas para descubrir 

el autor o autores del uecbo resultó el hallazgo de seis mil cepa* en ana casa denominada 
Can Pau Miquelet, habitada por los hermanos Juan y Pablo Solé Masaus, quienes, interro
gados, no supieron explicar satisfactoriamente la procedencia de dichas cepas, por lo cual 
íueron puestos a disposición del Juzgado. 

MkKCADOS,—Maftam los habrá en las localidades expresadas a coniinnaelón: 
Barce lona: Manlleu y San Clemente de Llobregat.—Tar^egrona; Creixell, Ren* v Santa 

Coloma de Queralt.—Oerona: Olot, Santa Coloma de Parnés y Torroella de M o n t g r l . - L é . 
r i d a : L a capital, Tár rega y Tremp. 

C f ó n i e a s m u s i c a l e s . 
P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A . 

• Concierto del Orfeó Cata lá , 
-En la tarde de l a festividad de San Esteban el Orfeó Ca ta lá dió un concierto cuyo 

programa estaba formado de composiciones apropiadas para les fiestas de L' avKiad. 
r u¿ una feliz ocurrencia que encont ró buena acogida por nuestro pul lico, y de ahí que 
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Vi ««IR deT P a t i B ¿Fé t éñ t á f t A fiifiwüo brniahfMmo. En elfo ae renrieron desde e 
modesto obrero al distinguido acaudalado con el af. n de Ipasar una tarde agradable' 
oyendo el interesante pro<;ran a que el Ür feó había anunciado. 

E n la primera parte figuraban laa obras Cangó de Nadal, P é r e z ; El ca it de la stf 
nyera, >'niet; t í áimoni escuat, Cumellas; Caneó de Nadal, Romeu; £ / canl deis 
aacells, Mil let ; Fum, fam, fum, Pujol, y Caplant, Nlcolau. i Ichas composiciones 
fueron cantadas por e! ' rfert con smr.a perfeccf n, teniendo que bisar /;/aimoni es» 
cual y la magnifica 00/7' ^ <le Nadu , de RomeL, L a monumental composición del 
maestro Nicolan Ca lanl prooor lonó a los coristas del maestro Millet un nuevo y se" 
ñalado triunfo. Las di iciles gradaciones contrapuntisticas qne ontiene este coro fue* 
ron dlc as por el Or feó con una seguridad pasmo a y en las frases predominó siem
pre aquella dicci n tan su lime de que s lo el Or feó sabe el secreto. 

E n la segunda parte, reservada completamente a obras l i túrgicas , se e jecu tó nueva* 
mente el -o en-lo motele a ocho voces y a dos coroa de .1. S . Bac • Lli£.iperitbaiti 
eleva la noslra fehlcsa, obra que no es la p r i r e r a vez que merece nuestros elogios, 
as i por la nagr.iflconcla de ella coino por la insuperable Interpreta ión q n ea e darle 
el Or feó . C l a r ó ea té que de una institución que hs llegado a salir victoriosa en la Mn-a 
en si menor no sorprende que suceda lo i-ropio cOn el su-odicho motete, pues, aunque 
difícil, es de más cortas prop 'rclopes; pero esto no ea óbice para que deje de admirar" 
se l a magnánima Interpretación que nuestra primera entidad coral sabe a ella impri
mirle. 

Asf debió reconocerlo el auditorio, por cuanto coronó con una nutrida aalva de 
aplausoa el final de esta o! r a , tan a i bllme como gigantesca. ¿«(ULe « 

Se termin > tan agradable fiesta cantándose los tres números del oratorio E l Me, 
sios, de tlaendel. /GÜ S tunt canla'enlairi; Serú Ipaslor aimanl üela remada y Al-
leltii . E n loa dos primeros la seflorita Fornells hizo gala de sn hermosa voz y de su 
dkcidn, cada día más nota' le. Realmente fué este quizá uno de los mayores éxi tos que 
haya obtenido la .entil soprano, ya que llegó a lo mas profundo de las sensaciones es
pirituales con su vo ecita, que a momentos nos recordaba la de una gran eminencia. E s 
de ra¿ún pues, enviar un aplauao a l a modesta e Inteligente artista que tan justamente 
ae hizo acreedo.a a ello. 

AI finalizar hubo aplousoa a granel y se solicitaron /.os Segador*, qne el Orfeó tu
yo que cantar entre numerosas ovaciones. 

ALABO. 

H j s p e c t é t c u l o s . 

P R I N C I P A L . — E n este teatro se dispone p a r a l a noche de m a ñ a n a una fnocUn e j t r a -
o rd ina r i a en c e l e b r a c i ó n de l a fiesta de los Inocentes, l a que s e r á compuesta de comedia 
ca ta lana y cas te l l ana , z a r x a e l a b i l i n g ü e y buile , organizado todo por e l aplaudido d i rec to r 
de l a c o m p a f i i a , s e ñ o r Santpcru . 

F o r m a n e l p rog rama cca t ro estrenos, dos de yetto. L a victoria d'en S u n t p t r t j E l 
muerto a l hoyo, nna bnmorada l í r i ca t i tu lada H n i s corona opus y a n a r e r i s t a cómico-Ucica 
bailable da todo lo qae dorante e l afio no ha pasado «n Harcelona. 

P o r l a tarde de dicho d i a ae d a r á ana {noción infant i l coa la ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n del 
popnlar d r ama de e s p e c t á c u l o de Feder ico Sole r ( P i t a r r a ) £ t a pasiorttt Garrofa y Pallat*-
g a o L o brtssal d i J e s ú s , 

** • 
LICEO.—Se t r aba ja con ac t i r i dad en los preparatiTOS del m a y o r acontecimiento da l a 

temporada, e l estreno de Paraifml. P a r a ello, y qnenendo la E m p r e s a n e e u r a r sn es treno 
pora el dia 31 del corr iente , antes que en n inguna o t ra ciudad de l a s que a h o r a se disaonea 
a ver i f ica r lo , ha supr mido todos los cspect iculos qne p o d í a n y d e b í a n ce lebrarse en estos 
día» hasta el m i é r c o l e s ; de d í a y de noche se e n s a y a l ' ars i fa l con ac t iv idad incansable. 

Memorable a e r á l a noche de l p r ó x i m o d i a 31 y todos los qne tengan l a suerte de a s i s t i r 
a este acontecimiento lo r e c o r d a r á n s iempre como una de laa fechas m á s g lor iosas de la 
h i s to r i a del ar te en Ba rce lona , y estamos seguros de que B a r c e l o n a se c o l o c a r á es ta vez 
como siempre, a l a cabeza de todas l a s poblaciones del mundo que se apres tan en es ta oca-
a ión a rendir t r ibnto a l genio de R i c a r d o W a g n e r representando la m á s sublime de sus 
creaciones , P a r s i f a U 

• * • 
SPORT.—En e l stand del T i r o Condal se c e l e b r a r á hoy, n l a s t rea de Is tarde, s i «dale 

c o n c u ñ o de t i r o , ú l t i m o de l a ser ie . Se c o n c e d e r á s t r e s premios en correspondencia da 
pr imero , s e g n n d « y t e rce ro y a los t r e s t i radores qae el Jn rado considere merecedorso 
groa diploma de hoaor. A l t e rmina r se h a r á una tirada e x t r a o r d i n a r i a p a r a el premie "han 
«M» dsfssMt¡BMfr J oiftitoq t t t » í V * • .« i* j í i iA J I s b a i ü e i ¿I oí 



i Í M ladírldaoa premiado* en M U serie se digpntarán ea ol próximo Enero el c«iiipecfó$* 
tn y Copa Condal exclusivamente. 
f • * "i 

P A L A C I O Ü E B E L L A S A R T E S . — L a sesión de úrgano que dará hoy el maestro G q b « » 
nu será bajo el siguiente programa: 

Primera audición de l a sonata catalana núm, 12 titulada N á d a l a . 
L a entrada libre, como de costumbre. 

C i r L e x n a t ó Q - r a ^ f o s . 

Los esírenos de la semana. 
i A pesar de ser eata una de las semanas del aflo que cuenta con más fiestas, ios es ' 
trenos se han prodisjado. lintre lo mucho y bueno proyectado sobresalen las pel ículas 
siguientes: 

L a s e ñ o r i t a de los cien millnnes. marca Ec la l r d e l ' . 'C metros de traína fina y 
IMen urdida; Paso a l ideal , marca Itala illm, de hermosa presentac ión y que acredita 
a la casa editora; L a morch • ac io- revet. marca Cianmont de 1. i K i metros do asun
to sentimental interpretada por los notables artistas v-u ana Prlvat (ñifla), Mlle, l u-
bregues Mraet Henée y por los seflores Breon y Navarre, Desde ¡a l i ñmh i t i .mz t ÍI 
Broncho, es una cinta que la gente menuda ha visto con placer y los grandes hfin aplau
dido con guato; L a aorr iomui la . marca ftcialr, interpretada por la yraii artista made» 
molselie Pelaire y que ha gustado muchísimo n nuestro piiblko, .\'iir>f>lron i s U casa 
P a t h í . Por primera \ez hemos visto gráficamente los episodios mis salientes de l a v i 
da de este emperador. E n eata ptlicula hay escenas verdaderamente notcMes, baio el 
punto de vista histórico sobreBaliondo las batallas de Ausie l i lz , W aterlóo y la retira* 
da de Rusia, todas ellas de gran efecto. ( A ., n d • > R ixanc io , peí cula eu colorea. 
Tanto por su asunto y mi:;c i n sflenv, como por s m fotografías, sumamente a r t í s t i cas , 
y ejecución, es este ////;; uno de los que causará donde quiera que se pi oypct honda 
sens ición. Hl fal lo de l a ierO, Í / /; altamente d ramí t i co cuyas escenas so desarrol an 
en pleno paisaje salvaje, siendo do gran efecto la lucha sostenida cuerpo a cuerpo en
tre una mujer y una pantera, E l puvo, marca l-ilm d 'Ar t , comedia fina y elegante, de 
r ica presentac ión; Teléfono acusador , I.Oüü metros, Pa tné , Interesante drama de asun
to sugestivo y de gran sensac ión . 

Para la pró ima semana se anuncian, entre otros, los estrenos de las siguientes pe
lícula*: 

Lunes: P o l i d .r ba i l a r ina , cómica Pascual l , 175 metros; L a hiena de oro, dramát i 
co, marca Aguila, de 1,370 metros; B l dirigible misterioso, marca Vlercer Ant . nem 
film; / : / i i i lo de ¡ a s per las , marca Cines F.l hfiro? de l a mina, de i , ' u ) metros, mar
ca Big-Cen; l . a princesa Rsp.n-rrosa. marca Nordls'f, d e l . K i ! metros. Martes: nen
io de invierno, marca Milsno do l.Oiü meUo*, í ^ r nna herencia, marca Chicago, 
film de 505 metros. Miércoles: L a lucha P r l a vida, marca Pa thé , color serie made-
raolselle Robinne, de 1,470 metros. Jueves: L a hija d a mar, marca Selig, do AÜ me
tros k í t o r n e i l i r o a é r e o , serie Lina ü r a n d a i s i-ntre nomines / . ¡wr . . Del concesio
nario de esta película marca Cines , hemo- recibido seis postales representando otras 
tantas escenas de esta pel ícula. Agradecemos el obsequio. 

J u v e n t u d . 

L o s extremos se tocan. A s i , a la reacción sucede la revolución; a l a tempestad, l a 

^ H i p ó c r a t e s dice que e l Individuo seco en la adolescencia se vuelve húmedo en l a ve
tea y viceversa 

S in necesidad de acudir a l a i istoria antigua, la contemporánea nos enseña que el 
atraso de l ^ i trajo el avance de tfW i en Espafla, contra Narvae,; surgió Fr im contra 
González Bravo Sagasta Más tarde los excesos del cantonalismo senil raron Vi Res* 
tauraclón Luego, bajo la sombra de Montjulch se alzaron las 1 uras de Cánovas y 
A aura. Pero la muerte de l"s anarquistas a rmó el brazo de Angiolillo y la s e i r a n a t r á 
gica dejó anulado al jesuíta balear Aleccionado con estos ejemplos el poder ejecutivo, 
¿ u e es joven y animoso, quiere evitar los escollos de la vieja intransisencla y tusca ro
dearse do una Juventud progresiva y tolerante L a muerte de Antonio e l e v ó a S i l v e -
fa la re t l radade Antonio I I encumbra a Dato. T r o el peligro la serenidad, Y no hay 
hombre cecesario. 
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' H o y . Qtázit, la eoulfldán de Maura m o t t é r ' a el pAblattra coifcervadór, C d É o l a 4« 

LarrouAi e l radíí al y la de don Jaime e l abgolntlsta 
Esto pro' arfa quUúa, que las e. ajeraciones personales se convierten en obs táculos 

para l a colectividad. 
Por lo demás , la Naturaleza sienta horror al vado A Castelar pretenda reempla-

zerle Melquíades Alvaro/.; a Sagasta, Romanónos; a Mart ínez Campos, Weyler , a C á 
novas Maura y a S i l vela. Dato. 

L o s que no hallan sucesor se llaman P i y Marflall, P r lm o Costa , es dadr: loa 
grandes. 

E n la lucha es consecuencia I gica d ie la r e p r e s i ó n de arriba acarree el estallido 
de abajo. Y como el gobierno de los Estados ha de ser tranquilo s i quieren vivir p r ó w 
peros, el instinto de conservación exige abandonar la intransigencia y buscar en las aua 
vidades de la juventud lo que no halla en las asperezas de la vejez. 

A s i , los jefes de los Estados modernos que anhelan progreso y civilización ae ea« 
fuerzan en jubilar a los viejos servidores, cuya terquedad e intransigencia as nn pelf» 

ti n i , y los reemplazan por elementos jóvenes y tolerantes, sustituyendo la tristeza de 
os recuerdos por l a a lear ía de las esperanzas. 

Ved como se agrupan en torno del Poder los nuevos ministros, generales y pre la
dos. Aquellos antiguos brazos civi l , militar y ec les iás t i co que an taño nos oprimieron 
!con lainquisici n, la guerra civil y p| caciquismo, aquellos elementos reaccionarios, 
centrallzadores, se transforman paulatinamente y se encaminan a la reforma c o n s t i i r 
cional, que ha de implantar el verdadero sistema representaii o, ha de volver por l ee 
fueros del único poder legislador y ha de proscribir la intolerancia religiosa. 

¡ Vano será el esfuerzo de todo lo caduco y valetudinario. As i como en la guerra los 
contrarios se rechazan, en la paz los semejantes se atraen. 

Fijaos en los signos de los tiempos. Hoy hasta los tradidonallstas, tan fanát ico* 
ayer y testarudos, dicen a boca llena que sa rey ser ía constitucional y democrá t ico . 
(Para ese viaje. . . ) 

iCuánta sangre Inútilmente vertida! Y o todavía admito la ley sálica; pero digo qn* 
no hay que fiar en ciertas gentes, porque la cabra tira al monte. 

De todas suertes, bueno es que conste la disposición del elemento joven. Aprendan 
los republicunos a dejarse de estridencias y de moldes viejos. L o único respetable de 
nuestras ant igües t eor ías es la doctrina de PI , a l programa de Cos ta . Pero todo ello 
adaptado a las modernas necesidades. 

L a autonomía, la federación, la Reptiblica, todas las libertades, bajo e l manto de 
ta justicia. E l porvenir es de los jóvenes . 

Repitamos con e l poeta: 
¡Oh, primavera, juventud del año! ) 
lOh, juventud, .primavera de la Vidal 

JUSTO LIBERAL. 

U Reforma. 
E n una verdadera Democrada exlaten tres poderes, enlazados entre s i : e l Leg i s l a 

tivo, el Rjecutivo y el Judicial Constituyen el primero los representantes dei país o 
del pueblo por sistema electivo, con una o dos C á m a r a s , único soberano que hace las 
leyes. Form n el segundo el ¡efe del Estado y sus ministros o ei Ministerio solo, cuyo 
Consejo tiene un presidente responsable y cuida únicamente de hacer cumplir y e jecu
tar las disposiciones legales. Y es el tercero la Magistratura, en todos sus grados, en
cargada de juzgar y velar por el cumplimento de Tas leyes, aplicando l a correspon
diente sanción penal en las infracci nes. 

| Todo eato. oue no e Iste aun en nuestro país , sintetiza una nap l r adón general f aa 
base de lo que podr amos llamar la política futura. 

Só lo falta nn hombre, un Mart n Lutero.que sea capaz de l l eva racabo la nueva R e 
forma. Para ello es preciso remover de arriba abajo toda la Vigente Const i tución. Rifle 
en Kspoña la de 50 de Junio de l cuyos firmantes, empezando por el sefler Cáno» 
vas y finiendo por el seflor Ayala. desap.rederon del mundo da loa vivos, al primero 
con el manifiesto de la Restauración y el ultimo con el de la Gioriosa de \ 

l E l ttujp de la Carta constitucional que debía contener el eapíritn 4e ta da 1869» 
se refiere a los espsfloles y sus derechos. S e g ú n el ar t ículo SS, «todo espaflol adft 
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rtWTaadd á defenfler l a patria con las armas en l a mano cuandooea llamado por l a ley». 
L a Reforma exisje aquí una salvedad y es la siguiente: <siempre que s e trate de l a le
gítima defensa del ter r i tor io». 

L o s ar t ícu los 4." y 5." tratan de la detenciún y prisión y no siempre se llevan a 
cumplimiento. L o s registros domiciliarlos y la violación de l a correspondencia son 
objeto do los ar t ículos tí'.', 7." y y np tracen muy deficientes. E l 11 declara de una 
manera cat«2órica que d a rellsjión ca tó l ica , apostól ica y romana es la del Estado^ y 
que «la nación se obliga a mantener e l cu to y sus ministros . U e manera que en Espa 
ñ a nn protestante se ve obligado a pagar los gastos de una religión que no es la suy i . 
L o cual no es óbice para que los catól icos celebren imtas toistanimi ints en ho l o r 
al dicto de Milán (alio 615 ) , que e s t a b l e c i ó l a libertad religiosa. A pesar de que na 
die s e r á molestado por sus opiniones religiosas (¡no faltaba más!), ni por el ejercicio 
de su respectivo culto (? ) , salvo el respeto debido a la moral cristiana lesto es muy 
elá«Mco), «no se permit i rá otras ceremonias ni manifestaciones públ icas que las de la 
religión de' Estado >• Y aquí e s t á la intolerancia, tan segura de s i misma, que teme la 
competencia! 

Según el art ículo 15, la capacidad y el méri to han da raqular la admisión de los es-
pafloles a los empleos y c-irgo» públ icos . Paro siguen Imperando el compadrazgo, el 
nepotismo y la yernocracia. Verdad, señor Montero Ríoa J 

E s t á limitada la suspens ión de las gara-itíris paro no pasan del papel l i s restrlc-
cioaes. L a potestad legislativa resido en las Cortea con el rey ; pero é s t e gobierna 
sin Cor tes casi todo el año, como ha ocurrido en el presente. 

Forman parte del Senado (rueda In t i l ) unos se ores vi aiicfos, nombrados por l a 
Corona, que pueden llegar (con los da derecho propio, no electivos) hasta l a r iolara 
de 1 ii.' v a ' a una democracia! Son aenadores por derecho propio los hl os del rey y 
de| sucesor Inmediato a la Corona, los grandes de España , los caritanea generales, e l 
almirante, el patriarca de laa Indias, los arzobispos etc. Esto !nis , ello se al :ba... 

Diputados y senadores, que consituy.-n el poder legislativo único soberano en una 
Democracia aon hoy hechura del ministerio de la Gobernación ponentes del i oder 
Ejecutivo lo sea el mundo a l revés) , para remachar el clavo el rey puede convocar, 
suspender y disolver las Cor tes cuando le plazca, con lo cual queda subordinada l a 
Soper^nia nacional, electiva, al je^e del P o ler Eiecutlvo, hereditario. 

E l a r t ícu lo 4i consagra l a Inmunidad parlamentaria, que en la práct ica so confunde 
a veces con l a / m n n í d * d . 

E l rey es irresponsable y su persona inviolable y sagrada, según el articulo <8. S in 
comentario. 

E l ministro avala la firma real y responde de ella con su persona y bienes. Pero, ja" 
más se ha hecho efec tlva etta responsabilidad. 

E l rey es á rb i t ro de la guerra la paz, la grsíjia y la ustlcla. 
Todo esto nada tiene de democrá t ica , s e ñ o r e s Azcára te , Ivorez y compañía . 
E l rey es mayor de edad a los IH a ios. Siete por lo menos y nue e generalmente 

antes qi e los ciudadanos españoles . 
A pesar de mantenerse un solo fuero por las leyes, rigen e l C ó d ' g o militar, e l de 

Marina y la ley de jurisdicciones: oata últl na desde l¿ > do Marzo de 1J 6, 
L a división del territorio español en provincias, absurdo que data del a ñ o 1 ŜS, co 

loca a l pai» en manos del aciguismo. Los Municipios carecen de au; nomía y aon be* 
clinra del ( íoMerno. A s i hay o puede haber alcaldes y ayuntamientos de real orden. Y 
¡viva la democracia 

A pesar de todo lo expuesto, hay quien opina que es posible gobernar democrá t ica -
nwntes in proceder a la eformn constitucional, sí lo mani ics tó con toda fuerza e l 
viejo canonista don Eugenio Montero Klos , cacique mayor de estos reinos. , boca 
abajo todo el mundo. 

A pesar de ello, la Reforma se Impone Fse abuso cons unto del sistema restrictivo, 
esa continua o frecuente suspensión de las pocas garant ías constitucionales, esa i ••-
¡ra forzosa del l'arlamento, no puede perdurar sin menoscabo da las mismas institn-

Y una de dos: o se regresa al absolutis mo o se avanza a la d mocrada Pero como, 
afortunadiment . los signos de los tiempos (véase 1 ortu«al , China e c . l hacen impo
sible todo retroceso el siglo v N ha de ver la í í u rop j republicana de nuestros ensue
ños y e^ta se r r i la verdaden ' 'exorna, que han da presidir los pa í ses que, como ,ngla" 
té r ra , por algo eat n colocados a l a cabeza de l a civilización. 

« s a i a b a ! e ^ M i V ^ t a w a M n r ó ' r ó s f r i i i p í * " ^ - ' " ' ' ' ^ 0 9 S o f t i ^ A i l B A ^ r t » i ' 
i ' • 
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B O L S A . 
Con todo y ser evidente el decaimiento en los ánimos bursát i les , el inmediato corte 

dfel cupón da alguna firmeza al Interior, firmeza momentánea, pnes y a e s t á previsto el 
retroceso que ha de surgir después del corte. L a sesión de ayer nuniuna t razó senderos 
d é alza, que, al ser conocidos en la plaza de Madrid, produjeron el alcance del entero. 
Este se obtuvo aquí por la noche. ^ -

He aquí el resultado de la sesión: . ni 
Interior, 78 '97 ; Nortes, 94'b5; Alicantes, 92*65; Orenses, 23'60. 
A c c i o n e s var ias .—Colonia l , 54'35; Catalana General de Crédi to , 4 7 5 . 

Cambio 
• nlericir. O B I J I C 3 A C 3 I 0 1 ' T H 3 3 OÍMTO 
92'25 TUuIo» D e B d a M n n i c i p u l , «mis ión 1»03, 1 « 1 0 , 1 7 2 . U t ó 
92'25 
92|65 

92,65 

««•26 
KK'OO 
WÜÜ 
95'C!) 

897B 
9 6 ' « 

* 
> 
s 
a 

D 
a 

a 
a 

s » 1904, l a n , 9 3 1 . 
a a 1905, 1 a 10,144. . 
a a 1906, A , 1 a 28,570 , 
a a 1906. B . 1 a 210.000, 
« a 1906, C , 1 a 8.750 
« » 1907, D . 1 » 1 2 , 3 6 1 
, , 1910,». D , amp. , 12,362 a 17,806. 

: : : : K - Í ^ ^ l í 1 ^ 
. Í 9 1 2 . . e. 1 a 40-000. . 

1 I ta los ueuda Munic ipa l , M a y o lovy (Knganche) . 1 a ,-10,000 
A b r i l 1907 1 » 20.000. 

, , , ^ n e r o 1908 Bono» x ie f . ' , ! ^(,0,000. 
• . . J o ' ^ J W * ( G r a c i a ¿ „ l a 1,000. 
s ¿ . de T a r r a s a , 1 a 1,000. . . 
. a • de Sabndel l , serle A , 1 a 750. . 
, « . d e V i c b , B A , 1 a 625. . 

. . B , 1 a 126. . 
• ae o e r o n a , l a 1,000. . . . 

(dber idas) . 

9*25 , , , de S a r n a , 1 a 1,000. . 
: 99 25 E m p r e s m o D i p a U c i d n P r n T i n c i a l . 
98160 C é d a l a * Banco Hipotecar io de E t p a f i a , 1 a 288'326. 

J C I W P u S r t o d e í f e l i l l a T 5 l i « f « r i n a » . i «^,858. *• ^ , 
* . I 'uer to de C a s t e l l ú n , 1 a 2,000 

W * " Norte de España, pr ior idad Ba rce lona . . . . 
TJ'W L é r i d a a Reas y T a r r a g o n a (acc . 
9. '50 , , V i l l a l b a a SegOTiu, 1 a53,000. . . 
89*50 , e i p t c i á l e B A I m a n s a , Va l .» y T a r . « , 1 , 153,000. 
E J W , Huesca a F r a n c i a y o t r a t l i n e a » , 1 * 150,000. 
76>'5 , y minas S . J u a a Abadesas , ga ran t id . . Norte. 
^ •on T a r r a g o n a a B a r c e l o n a y F r a n c i a , t m i s i . n 1864 
65*00 « » • 1878. * • • , 

|0l*75 Madrid a Za ragoza y A l i c a n t e , A r i z a , s ene A 1 * ÍUO.UÜÜ. , 
%'oo . ' a ser lo B , 1 a 150.000. '. . . 
87 75 . , serie C , 1 a ISO'OOO. . . . 
86*65 , .- • serie D , 1 a ISO'OOO. . . . 

• Madr id a B a r c e l o n a , directos 
52*00 a , R e n s a R o d a - . 
58*00 A l m a n t a , / u l e u c i a y T a r r a g o n a , no a d h e r i d a » . . , . . 
7**00 . . a d h e r i d a » . 
45*00 Medina a Z a m o r a 7 Orense a V i g o , 1880,1 a 55.000, . . 
45'00 a a 1883, l a 50,000. . . 
73*00 = pr ior idad, s ene G y H . 1 n 24,903.. 
95,ÜO 
08*00 
83 00 
94,6'J 
87'üü 
74,25 

C o m p a ñ í a B a r c e l o n e » a E l e c t r i c i d a d , e m l í i ó n 1900, 1 a 15,000. . 
a a . , 1907, 1 a 16,000. . 
S a a . 1908, 1 a 15,000. . 

» « * . • " 1912,1 a20,000. . 
C o m p a f l í a T r a s a t l á n t i c a , 1 a 29,900 

, C a n a l de U r g a l , 1 a 28,000 
73|00 Sociedad G e n e r a l A g u a s de B a r c e l o n a , 1 a 15,000. 
99'00 SociVlad H a l l é r a E í p a B o l a , 1 « 6*000. * * t'00?' * * 
« • 7 5 C o m p a ñ í a G e n e r a l T a b a c o » de F i l i p i n a s , 1 a 14,000.' , 
aÓ'OO E n s a n c h e y Saneamiento de Car t aL ' eaB . 1 a 6.0(10. . 

HUsturas de F a b r a y C o a t » . 1 a 30.000. . ' . a . 
^ . ^ 1 .... . - 1 í :. * í J t ó . ^ T ^ M - v m ^ » ^ 

(tí¿¿S a t ínoa ¿HbauBo u l c d 000,á!> MbmS nbfttf3 «oí 

var iable 

4 1 | 2 
4 l i2 
4 1,2 
4 1|2 
4 li2 
4 I p 
41¿f 
4 1(2 
41(2 
4 I J 2 
4 1IZ 
4 l t ó 
4 1J2 

« l \¿ 
4 1|2 
41|2 
41|2 
4112 
41i2 
41r2 

*lí¡ 
* W 
4 

4 
4 
4 

4112 
4 

var iable 
r a r i a b l o 

92*00 

90*-'S 
90*25 

4 
87*2» 

f 
30; oo 

99'25 
99*2» 

ta4«oo 

90«0O 
90'5O 
89'00 
75J0O 

65'00 
101*75 
95' , 5 
8b,0'J 
85;65 

52*00 i 
72,00 
46,ao 
4^*00 
73*00 

4 
83'ÜO 
ai'oo 
94*50 
87 00 
75 00' 

i 

99*75 

ío í iaoq «oí s «odinA 
¿Untala* O&A U »*la<í 
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• 

78*75 

87 «00 

103-75 

1 90'50 

JOL'OO 

101'SO 
102^0 

88*00 
97'50 
Sló"¿5 
92'75 « 

1 17*00 
18-00 
m » 

610*5 
610"76 

A s t e r i a s , GBUC « y L e o s , i . - s a n e . . • « f i < t ; 
„ • , . 2 . » h lpolecs- . , , , , . , . ! 
Vs l la r foJ id a Medina de Riosoco , 1 a 2.000 ' . , 
M a d r i d , C á c c r c s y F o r t U í t a l , 1902, L a 20,000 

, , 19W, 1 a 10,000. . . . . ; . 6 
. • 1907,1 a 19-000. . . . . . * 

V a s c o - A í t n r i a n o , Ifi hipoteca, i a 14,000 . ; . . . . . 6 
B 2.» hipoteca, i a 10,000 J . 9 

C a n f i e o a a Z a r a g o z a , 1 a 8,000 . . . . . 1 < . . . . , 
Olot a G e r o n a , 1 a 5,000 4 
Compaftta G e n e r a l de T r a n v í a s , 1 a 22,000. . . . . . . . . 4 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a T r a n r i a s B a r / , E n s a n c h e j G r a c i a , 1 a 6.000. 4 
C o m p a ñ í a I r á n « a s B a r c e l o n a , S . A n d r é s y extensiones, 1 a 4,000. 4 

1909, 22,001 a 20,060. 

it 11 
1910, 28.201 a 10.000.. 
1911, 10,001 a 28.000. . 
1912,16.001 a 33.000. . 
1913,331001 a SS'OOO. . 

P u e r t o de T a r r a g o n a , s e r l e A , 1 a 3,579 
. . B . I a 1.662 

i - a b n c a de C e r v e r « L a B o h e m i a » , 1 a 3,500. . . . 
H i d r á u l i c a S n n t i l l a n a , 1 a 10,000 
C o m p a ñ í a E l e c t r o - M e t a l ú r g i c a del E b r o , 1 a 2,500 . 

Sociedad A n ó n i m a «El T l b i d a b o » , 1 a 3,000 . . . . 
Bonos prefereo. Comunidad r egan tes E b r o , 1 a 60,000.. 
C a t a l a n a de G a s y E l e c t r i c i d a d ( S . A . ) ser ie E , 1 a 32,300 
C o m p a ñ í a de Coches y A u t o m ó v i l e s , 1 a 2,000. . . . 
Sociedad Carbones do B e r g a , " ! áS.OOO . . . . . 
G e n e r a l A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 40,291, entre a l 140,000 

» . » 99.709, , ' 
C o m p a ñ í a As fa l to s As l and , 1 a 4,000 

m ' m n preferentes, 1 a 6,000. . . . 
P u e r t o de B a r c e l o n a , e m i s i ó n 1905, 1 a 16,600 

„ „ „ 1908, lote a ñ o 1908, 1 a 10.000. 

estanrp. 
no e s t á 

4 
4 

4 
4 

, 41 l2 

IOO-OO' 
4 

4 
4 

8750 
86-75 

« 
4 

J4 
• 

i 
4 

88-00 
96*75 
95-00 
92*2 

sifoo 

M * d r i d . — I n t e r i o r , contado, 79*00; fin de mes , 79 '00; p r ó x i m o , 79 '20; Amor t i zab l e , 
^8*45; nuevo . 89 '75 ; B a n c o de E s p a f l a . 453*50; T a b a c a l e r a . 2X>.—Cierre: I n t e r io r , f in de 
m e s . 79,05; p r ó x i m o , 79*30; f r ancos , 5"0; l i b r a s , 2 8 ' 8 0 . 

P a r t s . — E x t e r i o r , 91*25; Nor tes , 448; A l i c a n t e s , 439; A n d a l u c e s , 305 . 
B o U i n de l a nooho.—Interior , 79 '00 dinero; Nor tes , 95*00 dinero; Alicantes, 02*65 

d inero ; O r o n s e á , '2?'70 operaciones . 
G i r o e , - F r a n c o s . 5 ,7C; l i b r a » , 25*75. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s of ic ia les da a y e r . 

U n a n York, 

.Disponible . 
Fu tu ros . 

• 
• 

• 

Hueva O r l e 4 a « . 

D ic i embre . 
E n e r o . 
F e b r e r o . 
Marzo . 
Mayo . 
J u l i o . 1 
Agos to . 
Octubre. 

Disponible. 
t F o t V o s . Dic iembre . 

E n e r o . 
F e b r e r o . 
Marzo . 
Mayo . 
J u l i o . 

2.» telearama,; C i e r r a . 
12-60 

k¡ 12'19 
R 12*05 
4112*10 
n i 2 ' 3 i 

i 12*29 
* 12'10 

1170 
a e r r a . 
12-11,16 
12-38 
12'38 

12'65 
12*79 
12-86 

A r r i b o s « los puertos da los Gatodoa 
balas a l a ñ o anterior* 

C i e r r e , Apertura 
v e r t e r ho . . 

12*07 
V ' 9 ¿ 
11*97 
12*19 
12*15 
12*15 
11'9S 
11*55 

C i e r r e 1 Apertura 
anterior. ! hoy. WiliSZ 

12*13 
12'14 
12'19 
12*43 
12*57 
12 b2 . 

«f - — . ^ 
Unidos, 45,000 ba las en un d í a , con t ra UJÜO 

S.» t e l a í r a m s . 
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M o v i m i e n t o d a ! P t í a i r t o . 

D l o l e m b r o 2 7 . — E m b a r o a o l o n e a l l e g a d a s b o y . 
D o Newcas t l e , en 1 3 d t M , vapor ingléM " F e m l a n d t , , de 1^93 toneladas, c a p i t á n N l r a n . 

con 2,390 tonelada* c a r b ó n a Stevenson, Romero y c o m p a f i l a — D e A m b e r o t y MCAIM, en 
10 dias , vapor belga " P o r t n n a l , , de 894 t o n e l a d a » , c a p i t á n Uerd t , con carteo ¿ • e n e r a l ^ - D a 
T a r r a g o n a , en 8 boras, vapor " T e r e s a F á b r e g a i j » de 754 t oneUda t . c a p i t á n T e r r a d e t , con 
c a r e o de t ransi to.—De Bi lbao y esca las , en 2ü d í a s , vapor "Cabo O r t e g a ) . , de 1,040 tonela
d a » , capit . in K i v a , con c a r « o genera l —De l a m a r , en 16 d í a » , r a p o r ' M o n t s e r r a t U u d a 
196 t o n e l a d a » , c a p i t á n M a » , con 16 toneladas pescado. 

D e s p a c h a d a s , 
P a r a Bi lbao , r a p o r ' C a b o C e r r e r a , , c a p i t á n Moreno, con e f e c t o » . — P a r a P a l m a , r a p o r 

correo " B e l l v o r , , c a p i t á n A m c n g u a l , con Idem.—Para M a r s e l l a , r a p o r " A n d a l u c í a , , « n p l -
t á n A b r i l , con Idem.—Para S e v i l l a , r a p o r " C a t a l u ñ a , , c a p i t á n P é r e z , con Iden» .—Par» C«-
tte, r apor " T e r e s a F á b r e g a » , . c a p i t i n T e r r a d a » , con Idem.—Para G l j ó n , r a p o r "Domingo 
M n m b r ú , , c a p i t á n A r g u e l l e » , con Idem.—Para V a l e n c i a , r a p o r " B a r c e W , » c a p i t á n L l o r e n , 
con Idem.—Para S e r i l l a , r a p o r " S e v i l l a , , c a p i t á n D í a » , con Idem.—Para C a i t e l l ó n , r a p o r 
"Numanc ia , . c a p i t á n Molí , con Idem.—Para A l i c a n t e , vapor " T o r r a b l a n c a , , c a p i t á n V i l a , 
con Idem.—Para l ' a l a m ú s , pailebot " J o r e n Paqui to , , c a p i t á n Q n i z a l , con I d e m . — P a r a V a 
lóne la , r a p o r i n f l í s "Dn r l ey Chinea, c a p i t á n Hus l ey , en l a s t r e . — P a r a S t a z , vapor " S a m a -
fio,, c a p i t á n S a n J o í é , en Idem. \AlMnMTIt^SÜí^tST'ilFfO inn 

P A R A L I V E R P O O L 
S a l d r á el martes, 80 actual, e l vapor eipaflol B r A T A L I A , capi tán Calzad» , admitiendo O t r n I 
L o dc ípachn «ucesor de J . Se r ra y Pont, Pedro Larraflaaa, San Pable. 4, antreenalo. 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O , R E P O R O S A L E T R A . 

P w u i o * « . e t c . e i m e f l a n í a «erla, por perito pr icX, 
Rppon ln de libro», liquidaciones, quiebre», r e ; 
1111 Cylü viai6n d» cuenta» , etc. P e l a r ^ i a W . 

o uest lón de factura». le t ra» 9 d a 
recbos. Bilbao, 209,2."; 8 a l ü . 

FaBAminninm E n poco» di»» oa tfestt» 
^ a 9 a l | l l « n r 0 5 nan lo» documento» para alebrar el matrimonio,pnr e l conocidn r a e r á " 

tado 8r. Mar t ínez . m . ^ P I T A U 111, entl." 
* O i n « ^ m disponible a l 4 y medio por 100 

para hipotecas y letras a prople-
tarlos e tndiutr la lei . Arlban, núniero 3 4 , 1 . ° , 2 . ' ; 
de 11 a I y de 5 a 7. o _ _ f 
V % W ^ V w * % en hipoteca desde el 4 
J L j J L l M E ^ R C j por 100 anual. E n l e t r a 

M * « • » * prnple iar io» y comer
ciantes desdo el 1)2 por 100 a l mes. Rapidez y 
reserva. Kambla Santa Mónlca, 4, entresuelo. 

i H O a i B R C I S ! 
Enfermedades Secretas 
Comprar t u medicinal •HpcctAles qao M Tun
den en 1» ftcraditeda INQLK8A., ftrrn.* SAN 
PABLO ii." 18. S I «MKT1L-SAKTAXÍ», «• lo 
mejor pftrft las IrrlUoionoi do U orina, flujos, 

Íargacíono", doseo freoaento do orinar. L a 
«ysecMn fí'Ñeit, cura en pocos dfas gotn-tniUtnr. 

E l «IODOQUINPOB», lo nojor para laa 4loo-
ra», chaooros, oto., 7 onoontrárAia los miíut 
moderaos y eficaeos medícame a tos eapeoiales 

pera o ararse pronto 
V c n é r o o - S í fl l i s - 1 m p o t e n e l a 

p o n j m w t l t n é y ecoaomia. . ^ . _ 

n i n a m con rapidez y reserva se prest» »o-
V l l | « r u bre tode clase de valores y gáne-
roa ene convenaa, a l medio por d e n t ó men-
• u a L V r : A r c l i a . 5 . I . M . » D a l l a l » 4 a « . 0 

B M a c l o n í s . e a i ü l a n , posaaa ft !üaf s n n 

Dr. Pellicer. l ¡ l ¿ W ¿ & W t t & c ¿ ¡ ¡ 
a J » da 7 a 9. Bases, 86. 0 

fnmrtfa, " Bastión de facturas. 
v o m p r a recbos. Biibao.aog.g. 

rta. heraioatolma, joven, carifloaa y j i l M i i S l i 
c a sa r í a C. S r . fino. Rambla Centro. 17, 5.*. 1 . " V iuda sol». Inven, bonita, « a r s c l a d s y dlstlnflnl-
da. casar la c. S r . serlo. Hblu. C e u t r o - n - S V L ' 

I M P O T E N C I A 
Deb i l idad « « B i t a l - P é r d i d a s «BmlnaUe . 

Daaraa t e , abusos o e d i l avanzada. 
Onra Inft iUble c a r a n t i s a a » 

con el ünlco procedimiento exclusivo del 

D R . G A L L E G O 
I B . O o n e l o d e l A J a a d t o , 1 0 

C»»smlento» por e l scre 
pltal, 04. 1.", despacho. 

editado Sr . Badfa . Hoa-
687 

" P T S O S " c t l v " ' ! R l v ^ t a ^ M e n t S S í : 
mu.^Iiacudlllers, 76. 0 

d K T E R O l>re»,l« Particular 5 por; 
M c i e n t o a ne r tona» fori»»- ' 

les, devolución a plazo» dentro S aBoe ( t amb ién ' 
ipotteae). Hal la E , PoaU. B e r l I i y W t ~.. t.ti'IL m 
Barberos aprendices S M ¿ 
mía. no cabra haata conclnlda le en»eflanza ppr-
feccionads. clase día V noche. Sslvmtor». 13. . 



Jo t e » «o l í «en pito d«sa« otra para t t ih Jun-
_U«1E«crlWir: LUta CorrtWg, cédula 825.278. 2 

T d o . del Klérclio desea marchar «~M«llt la o 
«"Cent» como austltuto de un recluta nuevo In-
8r««o. E«CTlblr a S . B . M., E L DIUJTIO. g 

OJOf «aBora», vestir barato. Blusas, a 8'50 pcse-
t««; vestidos, a 5 pus. ; abr íaos , a 6 ptns. Ve-

nlr, «« l lo ras ,« ver esta modista que viste bien 
barato y etejante. Cortos. 800, p r a l . ^ . * a 
I n i f l ¿ > 4 Prof. exir . . 5 pes< tas me», el. Sfn«. 
« » » 5 » w ^ c o r t e » , sea, entre.suelo. j^» as 
TTInlnntp relacionado con l e r ra tc ro» de provln" 
» cl«». Dlrlfilrse: C8«« Lletjó», Príncc»», 14. De 

• « T t a r d e . ¡¡a 

F & r a . e l p v i tollo o . 
Muy Interesante. 

T o * j Individuo que tenfi» etnpeftadss nlhalas, 
ropa» ii otros cisceos en casas de comora venta 
mercantil, acuda a la Aseocla de Ncaocl », 
cal le Vl l la r roe l , nümero e, p r»U 8.»,de 5 a 6 tar
de, l a que se encarfia de anular Jo» contmtos y 
devolver lo» objeto» enip«Badü». ,t. 
Tta taf f la r*ae tonuryc lnco pta». mensuales du-
•"rnuto do» años a qulcmmu preste mil miles del 
d l« 9 E j i e r o prdximo. Seriedad y so lvenc l í . E»-
crtptr C . A . , Zurbano, 5, «nuncios. j 
Toven empleado c a s a r é con Sr ta . que trabajo 

W en c«»a. Escribir 6 , i J Í , Zurbano, 5. fl 
l l f o s o ct brador falta con B00 pesetn» dc^ l l íñ ía 
••*en mrtdlicoi s ana rá 25 P í a s . s emana l e s . Intilll 
presentarse sin estas condiciono». Razón: Duque 
<»e la Victoria, 4, cnt.-, 2," Do 7 a 10. ., g 
<Pr. francas »e casarla con viuda, pudlBndo aso-
Wdarse en un neseclo lucrativo. Escr ib i r : L i s ta 
C o r r e a » , cwne t cheque, námero 80.889. 
rt^f ero coa buena» reeomendaclone», c a sa r í a 
^ con hila de (amill» pobre con honra. Dirigir
se por «acrl lp; Correos, billete de 1,000 pese ta» 
parnero 0.480,654. 5 

V I A S U R I N A R I A S 
Curac ión radical 

TOUÉJLEO — S Í T I L I S - I M P O T E N O I A 
con lo» acredi tado» medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
I B . O o n c l s d e l A s a l t o , 1 S 

FMtlVo», de 10 a 1 y 7 « 8 noche. 

J r t a . muv «grac iada , t r ába l a r a guca»n, c a s a r á 
' con cab.* amable. HoapltaU 64, I.0, despacho. 

y c o l o c a c i o n e s 
lata»: F»It»n oficiala» y medio o l lc la l»»— 
le Cabelles, número 5 i oO 

MatateUta. »e necesita na» p»ra gorras de c» 
a a t l l l a . B r e t ó n Her re ro» , 89, 1.*, a r « c l « . I 

Oficiala p»ra trohninr el pnst ízo, fnltn. Pelu-
qnarla Viva», Pa«a)e Bacurdl . 8. I 

J A I M E V A C H Í E l f ; 
J T A f c r l o a . de l o s r e r l a . y p > l « t t e r i a , 

A S T U R I A S , S O I B . 34. G U A C I A . 
S « desean buenas soldaderas de monederos.bO 
»!t«ñ «gente» para Irnbafar S de sororro^ mu-

<WWM« Cataione, 40; iA" i .wcsc t>a» tg ( ) ; 
M É t i s M i a e necesitan Amando cnsranida «n 

Rda. '¿an Pedro, 8. Oblelas de e sc r l t c r l a 

lao» 

fe 

31 
San Gervasio. 

moa. Pasaje de Mulet. SO, 
b ó 

Oficiala y medio oficial» de ropa b laBca ,»e ns-
ce»lt». Bor t e l l . 66, 4.*. 8.» I 

A prendlces para mAquIiia» de imprimir, (altan. 
* * r a » e o San Juan. 54. >2 

Moto cobrador, falta, can 600 pt»». ( laora en 
metá l ico . Razón: Sendra. 14, tda. D« 9 s 10. I 

Falta chico |oven par» dependiente d e t l e n d » de 
pesca «alad». R. : Virreina, escrIbleme 4. I 

Fsitan muchacho» p a r » I» venta de e n r á m e l o s 
pn un cine ganando buen sueldo. Ra rón : cal le 

Volencla, a j í , t lend». 13 

Prác t ico en farmacia para pueblo provincia do 
B«rc«lona necealto. Aragón , 868, farmacia. I : 

Corba te ra» : Paitan medio oficiala» y ap read l s»» 
ganando. Raurlch. 14. 5 » , 1.* l _ _ 

Sastre: Faltan aprendiz y aprendiz» ganando. 
U u r l a , 64, ! . • W g l 

Modista tralca becbaro »a»tre . se ofrece a do
micilio sin pret. P a » En»eflaiiM. 8, 8.*. 8.* I 

T ^ n l + e i meritorio ganando. Rambla de C a -
* ^ ^ y 8 , talufla. 15. T79I 

Se necesita aprendiza sanando esaesnida. Con
dal, n ü m . J . 2 r 7781 8 

Falta nna sprendlia ganando. C a l l o Unlverei-
dud. n úm^85, tienda. 6811 

S e n e c e s i t a m e d i o o f i c i a l a s d e 

b l a n c o p a r a e l t a l l e r . R a m b l a 

d e C a t e M a » 6 0 , e n t r e s u e l o . 2 : * 

Aprendlce» garando, hsoen fa l ta M taTedíá 
Oran»a«. 40, Or»cl» . • " T 

eH I C O p»ra rec»do8, qno sep» montar aa bici
cleta v sepa escribir, v de unos 14 a lAaflos. 

Inútil presentarse sin sus padres, midiendo és to» 
facilitar referencia» a sa t i s iacc lón . Razón: callo 
Duque de le Vlctoria, 6, en t r e»ue lo , 8.* f 

Faltan aprenill^ns •.•nuar.do, 3 pesetas. Cal le de 
Geron» . 98 ,4 .» , I.» _ 76» r l 

Faltan oficiala» modisto». C»Ua U b r e t o r í a , sd-
mero 3 1 . principal, 8.* 788r • 

So necesitan mnjerea de 85 a 39 afina p a r » vi»-; 
lar por fuera con a r t ícu lo de fácil venta, con. 

sueldo y cpmislán. Bl«y. ii4. t lend»; de B » 18. r , 

Falta sapoters, trabajo en su ea»a . Cal lo Mer-
caden». 85, Uenda;^ 761 r 

I m p r e n t a ü l & v z T * t % n M i o - -C'J10 e * ; 766r 

Chofer. tmeBB» referencias, ae ofrece como lo-1 
terlno. Diluvio, n." 700. 7S4r 

M adisto: oficiala» y medio oflcialtt» bordado
ra s de lentejuela». Asalto, 10, princlpol. ru j 

eBofer, bueno» informe», t e ofrece para domin
a o s Diluvio, n.* 791. TOTr 

Co docon corredor con »ac ldo filo y coml-
013 U C O C U n|6n que conozca la clientela de 
tintoreros para la industria y fabricantes; de es
t ampido» . ^ «•**••'>•«•• • 

Dar detalles de loa ar t iculo» que »e ceuMeo y 
referoncluo. 1 , 

Escr ibi r Inlclalea W. B . , a KassensteUi y Vo-
gler. Rambla del Centro, 18. principal. r | 

Seneresftn tornero hierro. Razón: Mnntaner, 
Brt*«ro B20, I.»; de « a 9 noeho. r9 

AprenOiz a todo estar, de 14 a 15 olios, d e f a e m 
dVBsrooiOn». uue sepa d« letra y con h s M a s i 

relerenclaa, falta. Balmea, M.pcia ter la . t O . ; 
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rthfOPftC faltan en P l f o l t (Isa mina»). 5o da 
VUl e l UO trxbajo en la> mlnaa de enrbón, pn-eando buenosiornalpa. — Inlorraes: Carboneado 

ergn. S. A-, KMa. CataluH». 3», Barcelona. oO 

FaliHn Hprrndizn? y morflo o t i cU la i modista* 
Buen suel.lo. Cal le Pino. H i !•* t 

Se desen una peletera. T r á b a l o todo e l oRo.— 
__Coine|o de Ciento, B8, panader ía . t 

Falta muchnchs de 13 • M aflns, a todo estar, 
ae lo dar< oficio. Provonia, 144, t l e n d a . _ t _ 

Se necesita aprendlza moitlxta, sanando, Mar-
qii*« d ; l Üuero , 92, 2 *. g.* t 

C a j a s d e c a r l ó n SrTio!69: i A í r ; ; 

CoFrednre* de anuncios y meiltorlna: So deiean 
Cscudlllers, 18, entresuelo; do 11 a I . t 

P H Í i T f l H t Z í S ^ * * - * ^ * * * 
Csias oartdn: Paitan oficialas, medio oficialas 9 

aprendlzna. Sadurnt. IB , t 

Z a p a t e r o s J í K k o o r ¿ ' d o r , ^ 2 « » d ' e n t e . 
P r n i ^ T B remendl í t» , fal 
« . n J l ü i n ru l l , Cervantes, 8. 

Se necesita un meritorio, Sanando enscüul ja . — 
Cadena, 21, Rodelas Masquef». I 

747 _ 
•I ta . Imprente Bofa-

Se desen corredores de vino al detall. Cadena 
n .*21 , Bodejas Masnuef«._ 709t 

R n P Q n / f Í 7 Pa l '» - Plana de Ca t a luña , número 
n p r e m i t z 5, fo to f r s f í s . r iot 

FBit* aprendiz electricista, buenas referencias. 
De 6 a 9. P. San Pedro, S Me, 8.*, a,* t _ 

- fllmacenés T e a t r o E s p a f i o l 
Paitan oficialas modista*. Blay, 67. Prescntarae 
de 10 a 12, t 

" T r n 1 O í d Cama* con lomler desde pene 
•,-JX JUWTB tHg leso; mecedora» rosi l la 
desdeposetas 10. Cal lo l jospliol^l04:_ u 

R i q u í s i m o M o b i l i a r i o 
U R G E N T l f IMO: Só lo hoy y maflana, familia lo 
vende por ruptura de enlace; son nuevos y mo
dernos; se venden a mitad de su valor. Dormito
rio caoba, otro con 9 camna, otro nola l , ssldn 
caoba can eortlnniea, comedor roble, detpacho, 
parasiiero aurerlor de la* mejore* cas**, l*m-
paran, alfombras. cor l lné | es , una vitrina «upe-
r l o r y p l a n n ex i ra Provenza, núm W ñ. bn|o*, 
2.*, junto Kbla . de Calalufla; de IU n I y de 3 a7 
T T O T — P ' i F I T T U p a Jos'abofero* do « r , r . i IT>I todos ] „ , .¡tenaiiins 
domés t icos , «een de lo* que aean, con suma faci
lidad y oan -i n cént imo* de coste. Fal tan agen
tes en la* srandes poblaciones. De venta on dro> 
Siierlos, revenderlas, fer re ter ía* , etc. Asente 
Seneral: R. M . Rech, B3. Barcelona. " 983 

N o m á s p i c a d o s ( g r a v á i s ) . 
P o m a d a de l a v i r n e l a prooedento 

de loa Alpan . 
Eüfs pomada quila toda clase de gravadura por 
mala que aea o . 5' n 0 meacs de tratamiento 
verSn aua buenos reaultiido*. Precia , 8 pta*. San 
PetTo MAr'lr. 0, Qr«cla . 

D O X . O B 
reumát ico . Inflamatorio o nervio*». Be obtteoe 
au curación radical tomando el tan renombrado 

delnmen*o éxito en todo e l mundo. Farmacia 
Mnrtlnct, San Rafael. n.*!¡, csqolna a Robador. 
Barcelona. fcuÜfJi • n 

E n v í o s a p r o v i n c i a s . 

Ocasión: Por aasantarmo con Br íenc ia , vepdo 
bonita Meada comeatlble*. atirtkla de «éne-

roa y con parroquia v mesa de cortar caso*. 
280 duro*, za raso io . 66. San uervaalo. 
m i 1 O í d . No confunidlrse. Elata casa est* 
J L J X J.\Jmm Fitiiadn entre caite San Iefón^• 
nm y Cadena,Laports f Roes, Hospital, 104 

G r a m ó f o n o s y D I S C O S 
A p a r a t o * d* 00 a 1.000 pase taa . 

Nuevo* Dlaco* muestra a 3 y 4 peaeta*, coa re 
Salo en cada Dlaco.— Cal le Sansa Ana, o t o ti-

S E M A N A D E N A V I D A D ' 
M u e b l e s c o n u n 5 0 p . 0 | 0 
de veníala en el Oran Hotel de compra y venta 
por «er exclusiva mente procedente* de embar-
Boa y quiebras. Comedorea, dormitorios, despa
cho*, buró* americano*, recibidora*, aalone*. 
rr.lotea, máquina*, lámparas , cuadros, tapices, 
vallllas, juesoa de esfé y te, adornos, etc., todo 
moderno y de saeto. Rambla Plores, 30, princi
pal. P.nlrada libre. No confundan e»to Importan
te Hotel. íi- Ico en Barcelona con todas I s s l l a 
madas almoneda* conocida* basta hoy. Bnvla-
mo* los Séneros s provincias. » • > 

B 

Rldnnlnoe coser desde 30 pesetas, sarantldas. 
UldllUmdb reparaciones. 19, Tal lera , 0)0, 18. 0 
T ^ l •% O A HxpoalcMn permanente Jo mn 
* * * * W » bles moderno* -ie toda» clase* 
Pr^do<yln con^etojicUi. No comprar sin viailar 

| I Á n v l Á nn cabnlio joven. Rasóo ; Cabañoa, 
V e n O O 64, Pueblo Eecoj V . 

íc lc le ta nueva, se Vende, sansa: da 12 a 3. 
Avenida República Arsentlna, a?, torre. 6 

O b ^ A l V t A + A - n P*00 "SSdo, muy buen» 
v * r a x n o i o n . , Con placas, i c o pe-
aetas. P e u d e l a C r e u , 18, entl . ' , 2 . ' I» 8 

U i cnrrlto para vender, de l . s . aels asientos, 
buen pred i , IT«p»na Industrial, 14, Sana. 

P I A N O S D E O C n S Í O N 
de cola y derecho*, marcee Estela , Bemaregsl , 
C uasó Sfba, Robert, Maurell , Chaasalsne, Bol»-
«elot y otro», procedentes do alquileres, cam
bio», retirado* por falta de paso, etc. L a mayo
ría pueden garantizarse de todo derecho. 

C A N U D A , S I , P R I N C I P A L . 0 

M U E B L E S D E J O R B A 
Exposición de todas elasea y precios en su gran
dioso almacén y ta l lerra . Hospital, 101. 10 

X f s i 1 0 4 Oormltorlo, cama con aomler, 
. f c w ^ i mesnnoene, armarlo con |nna V 

lavabo, pesetas 21». C a l l a Hoapltal, 104. 

Á ff* L A S O S g e b i ' ^ Ü q ^ : 

nas de coser, relojesi trsjeei e t c é t e r a .¡....^ 0'. 

A P L A Z O S M . ™ s 
L A M P A R A S , e t c - C s I l e San Pab loTs t . 
T i y i I C i / í Comedor, mesa, bufet y e s í í l a t 



t i 
vendo 

erren P l . * Smit» Ana, propta para c m l -
<J'iler arKciilo, v. batt .^R. Ta l l e r a - i 5 - l * 

CSrDlrUria POrGOd* . 8 IJValqi i l lcr . con haliita-
MIUIÜCIM d i n , urfiB. R. : Ta l le ra , 29. I . " V 
11 I m r i n 2 puertas, en Gracia, por defunción V. 
I * uliUU barato. K. : Ta l le ra , 2 5 / 1 . * 
Cflmn í!fln2a v. horno de pan de lo» baenoa y In-
••• l»1 Joto. R.iTaMera.as. I . " 
T l M d l aceites y jubones, nntldna y bnena, 15 
IICHUfl durog ¿fa v. p.. Tal lera , 2S, I.» 
I l l t h a r i a chocola te r ía y pan, 2 purrias, 
UjCUBfH pOr20O ds. R.: Ta l le rs . 25, l * 
Dotografia acreditada en altlo muy cén t r ico , ** 
• traspasa por ao poderla reyentar su dueho. ¡va
r ó n : Eacudiller», 48. p raU 2.», de 2 UV a 4. »9_ 
C r a n piano cruzado, marca acreditadn, poco uso 

v a o d e , a a < a n « a . Artbau, 75, i . ' . a . * 1 
• f t n n f / í l con placas, potente, esplendido, cual-

qoltr precio. Conoeio Clento-g68-l*V 
Dictcleta muy buena, se da por 70 pesetas. Met-
" k s , numero 27, tienda. 9 

traspaso aran tleada mejor altlo Rambla, a pro-
prtsito para bar, R.: Zurbano, 5. v9 

ITenta de ¿ull loi ina, minerva, tipoaTcalaa y tltn-
lares. Egipciaca». 25. v 

PffCü On non ta const rucción antlnua, alta 

dro. Razón; Sa lmerón, 2 S I , 2 . ' , a."^ » 
E l 1 0 4 Salón. «IHerla taplaiada, meaa 

" W ^ i ¿ ¿ centro y 2 meaeteroa, DCSA* 
Nía 110. Ca l le Hospital , |0< * ° w CT0" p 
1 * 1 Í Í T > ft cuerdas cruzadas, mny buenaa, ae 
"*• vende barato.— Tigre, 85, 2.°, 2.1, 
•a<alna ronda de San Antonio. 0 

PARASÍTOSI 
£or fuerte y crónica que sea, tomen la 

' aa ta P e c t o r a l del D r . Andreu cu- f 
y os efectos espectorantes, demuicen-] 
tea y ca lmante í son tan seguros y r á - 1 
pidos, que muchas veces desaparece la j 
T O S al concluir la primera caja. 

S i tienen ó sofoca
ción, usen los O l g - a r r í l l c s B a l s á m i 
cos y los P a p e l e a a z o a d o s anti-as-
máticos, que calman siempre los a t a -1 
ques de ^ ^ S 3 M C / % , esencial por, 
violentos que sean, y permiten descan
sar durante la noche al enfermo que se 
vé privado de dormir .—Pídanse e s to» ! 
medicamentos en la Rambla de Cata
luña, num. 66, y demás farmacias. 

Plano Cbassalgne, nnefo, a plazca de 5 da. cada 
Mea sla engaSos. Arlbau. 18, entr.*. I . * d g 

C r a m ó F o r a de lo más moderno para pathe f atfD-
u i a con discos, bara t í s imo. Asal to , 84, tienda.13 
Ce vende lecher ía y panader ía baratltlma y con 
^parruqula. Entenza. 42. 67» I 4 
P l U f K ü l {ISnaa Vendo chalet hermosfalmo 
CUIÜÍJdl Udl l l id en SBn Vicente de Cnstellef 
con 400 metma cúb lce l terreno. Hbfindantc aflua 

<y wrdln, lunln una caaa cun baios y pian. B.irirta 
• ^ o * c a l l e a . por l.fiOO dnroa. Raniaa 8«'fta ptaa. 
•»<a&. R i t t ó j o W f l a n M , 1.4.Vi.» De 9 a 1. Q 
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Se vende tienda de comast lMe» y meta de car 
n a Razón: Sepuljteda^ 177. 688 f 8 

1 Tiendo a comlalón en tienda cént r ica , hiioaa y 
«con eserparates toda clase de artlcnloa co» 

' rrientea. Plaza Mercado, 81, S. M. f 

Fonógrafo se venda con 96 dltcoa; o í r lo y tratar. 
San Miguel, 87, 9.*, 1.», parcelonata. f 

* ^ 5 J ^ 5 f tiran ocasión. Por asunto» de lanil
l a * ' l ia vendo gran eatibleclmtento de 
caté y comidas n cualquier precio. Urge vender
lo. Razón: Aurora, 4, bodega. _ ^ f 
D i ü n r i Bra rd de ocasión, mir' barato. R, paaeo 
r i a i l U San Juan. 9 9 , 1 , " . cerca Casp1;. b _ 
"pA 1 Cl¿L Recibidor, paragOero y 2 ba 

quetaa, ptas. 55. Hospital, 

C b a n i s f e r f a d e p . G I R A L T . 
C A S A F U N D A D A E N 1880. 

Inmenso surtido de muebles, sor. J l l m y de lujo, 
en modelos originales y e lo^ in t í s lmos . Unica 
casa que construye todoasus g* iero» en sos pro
pios tallerea y que loa garantiza por tiempo In
definido. Positiva economía de un 20 por 100 so
bre loa precios corrientes cn almacenes y baza
res. C A N U D A . 18. t 0 

For ao poderla regentar ao duaflo te vjnde 
tienda de pesca salada rauv acreditada y ajó-

dlco precio. K. Vlrreinu, escribiente 4. b 2 

Tienda de comestibles y mesa de carne, Vendo 
barata. Razón Codols. 10, p rterfa. • > 

Traspaao: por 60 da. ca rn ice r í a , 
rabie, alquiler 56 ptaa. Concelo I 

For motivos de aaind se vende o aubarrienda 
cata de comidas en sitio cént r ico . Razún Hos

pital . 1M. B.*.9.» b 
C L a m 0 a Hermoso fonógrafo, doa dlafrag-

~ * * B * * mas, uno Phate y mucha» placas. 
Templarlos, 6, 3.°, 5,*, horas de 5 a 5, b 

eunto Inmeio-
lenf>, "iSa. b 

Se desea vender loro hablador por ansentarse 
dueño. Bafloe Vlaloa, 12, 1.» b 2 

Se «ande b l á c l e t a por 68 peaetas. C a l l e A r a -
gdn, 567,8.*, »•* b 

Blelcletat ae venda, piñón ífbre. cas! nnev*. ae 
da rá barata. Sea Ba l t r én , 8,4.*,».» b 

C a j a s u s a d a s " d e e m b a í a l e W , ? ! 
cen t ímet ros y 5 grueso de madera, hay una par
tida para vender. Cal le de Muntaner, 8. baloe. b 

Caballo barato a prueba para s i l la y tiro. Hos-
pita!, 101, tienda mueble». _ b 1 

Oio; graniofon y l á m p a r a s , todo bueno, vendo, 
mitad precio. Ta l l e r s , 25, 1.» b 1 

C O H i p r O &rnTóS.,fXlePn,dfli:,¿5ó,xl^n^JSií¡, 

N A D I E F A G A M A S 
brllhn tes, diamantea, perlas, esmeraldas, ora 
platino, papeletas de los Montea y dentadoraa 
Carmen. 85, J o y e r í a 

PLOMO V I E J O 
a b u e n p r e c i o , s e c o m p r a 

Ofertas 4a 6 e 7. Plaza Rea l , 7. BL DIUTVIO., 

Ferro íovencl to y qae tenga «riclon a laa ratas 
te deaea comprar en la cal la , del Dormitorio 

S. Francisco, 25. estanco Nota. No» guataria máa 
con algunas manchlta» negrati encima del lomo.a 

eUUIlfllt teros. Boqiwria . 47, almoneda • 
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A l h a j a s y P a p e l e t a s 
•rlllantes, Perla», EsmernldM, Oro, Platino V 
enudurai . Nadie puede pajar máa que és ta , 
an Pablo. I s 5,cerca Rambla. Tc l6fonoS.43U 

i V i á n i l i n s i C rectlllneea o trlcotoaas mlinero 10 
a ( | U l l l ( I o j e ge c|m. o más y prcnao» de en-

•«rílador, «e necesitan. Neu d t Sen Cncufate, 
' mero 5, B A 2.* ' f t g i a f t í j I f i W ' 

A lodo estar con deaayuno, desde i i 
i i B i ( i a g c e n a 7 s d a W . , ^ , I r 

duros mes 
l o g i z ' s e p i s . 

• 3 T ! "NT P l T "NT • t o i o es,ar> con ,,8 • * J * w J . » snyuno, 45 pesetas 
nex B o q a a r U , a i , p r i o o l p a t i B 

? e l e v alcoba con o sin asistencia: módico. Va-
•Jlencla, 248, principal, esquina Balmee. | 
í ' issa particular desea 2 o!5 cpballeros • todo 
t e s t a r o sólo comer. Conde ÁaaUo, 76, ^ : \ \ . ' 
r í as» parllcnrar admitir* 2 c á b a l l e r o a ' a todo ea-
Wtar o sólo comer, trato (amlla.Carmenl-41-9M^ 
,76*. sola, loven, deaea Sr . dnlco huésped o ce 
» de habiu Indepte. Rambla centro, 17. 8.*. I J 

HñiSapedes a todo estar, 60 ptns. mes: habita 
clones para ilormlr só lo . Conde del Asnlto 

número 65, principal, 2.* 081 

R iera A l t a , 64, S.0, ¿i», casa particular. 2 baM-
Xacloae» con aslstencls pare cab.* o a r a , j 

¿ e desean semanales n todo estar o sólo a co-
•Simer, a 10. i f y I S . A l t a S. Pedro. 1. g. ' ' .«.» a 
ITabitaciones para 2 o 3 caballeros todo estar o 

¿sin 61. Glands, 33, S.1, 2.*, frente o Lóper . aS 

Fam." recién l lcsada de Madrid cede sala y ni 
coba a cab." con o sin a s l a t ^ . j ' a b l o - s e - r - a " 

alstencla o 
o5 

ReducMii familia busca P A R T E D E M O D E S T O 
P I S O , con cocina, carca P i a r a Sepulveda.— 

Otertaa a Diluvio, n.* 781». 7 » M _, 

Habitación para caballero o dos amlsos. R ie ra 
Al»a, I 0 . 1 > ¿ P 07Bt S 

C P P P n P habí tac lón para dormir. Hospital» 
D E C t U C n.» 107. 4.», 1.» 71 Ot 

En la Rambla y l .er piso ae c e d e r é buena habl-
taclón parajlcapacho^.; . Vjrreina, E t e . 4._t 

Se admit i rán uno o (tos caballeros, solo a dor-
mlr. Ca l le Manan, 34, ».* 702t 

M S t r i m O n i O n " r ó a p a r í d o r m f n donnltorfo% 
sa lón amueblado. Valencia, 181, principal,puerta 
1.». a l Udo del lris-Paifc._ O W 8 

Habitación independiente, mn» limpia y aseada, 
se üeaea . Escribir Diluvio i i . * B88. t » 

C e alquilan tres habitaciones con aslsl 
- Rln ella. Ca l l e de Sao Pablo, 84, 1.*, 8.' 
fabnl le ro solo deseo. 0 duros me*, trato f a mi» 
Vi tar . Zurbaro. 5, í.*. Junto plaza Rea l . . o . 

Sra. cede bonito dormitorio y aalón con o sin a 
cab.* o Srta. Simón Rojaa-l-S°, esq.* Raunch.o 

• o a l t a a hablls. para matr.* o c a K * solo a ti do • Jf.V-ir o só lo dormir. Placa Palacio, 10 bis, •.>..'•> 

Habitación amueblada para sollora con o ajn 
_ l s l s t enc l a . R.: Conselo Ciento, 230, cqeher.*o 

¿liruerzo, comida y cena, con tres platos en 
cada comida y cafe, con dormir, 7 d ías , 14 pe-

setaa semanales, trato familiar. Valencia, núme
ro 119.1 ,° , 1.» _ _ _ _ _ ' 8 5 , , ,ft 

Bonitas habitaciones para caballoro o matrimo
nio con o n n asistencia v con derecho a cod -

na. R.: Rambla Flores, 18, 2.*. escal.* frente, o 

Casa particular desea n todo estar Sr ta . o caba
llero, troto familiar. Fernando, SU, 2.% 2.* o 

Bonl ta~habl tac lón para caballero todo estar, 
único huésped. — Montaner, flw, i . ' , hay 

priiwJpaK 768 o 

Casa particular se desea un caballero a todo es
tar. Nueva de San Francisco, 13, 2 " o.! 

Esbitaclón psra 1 o 2 caballeros a todo estar, 
trato familia. Ta l l e r» , 75,2.*, I . * o 

Beséanae ensejulda i habitaciones con uso de 
cocina hacrfof t l f fbwdaCíhlrói i«to, 80; t; 

Deade D I E Z pesetas mensuales. 0 

P i n í o r e s o f o t ó g r a f o s : " S ^ r a " 
Ramblo, cerca P l a i a Catalana. R.: Puertaferrl-
aa. 18, entresuelo, 2.»; da^9 a 2 o de 6 a 8. ra 

Habi tac ión 'amueblada Í 5 ptae. ract para perso-
na de referencias. Bajada Cúrce l , 8, panad.* r 

T O r * * A T - P e ' " aiqnnar, con ala fnerze. 
J m t y J S ^ / X J . t Codola,a2. 747r 

ES P A C I O S O L O C A L P R O P I O P A R A S O C I E 
D A D , situado en uno do los puntos inda cént r i 

cos da esln capital y convenientemente amue
blado, se a lqui laré en bcenas condiciones. Infor
maran: Unión, 7 , cociierta. • r 

Bonita habllnrirto para doa nml íos a todo estar 
Do*, ' 1 8 , 2.*. ! > 7Sat 

T38M««M superiores acede s a i s peaetee a i 
í i a U U d mes. Hruch. número 78, entresuelo 

y piso I , * por alquilar. 
Mrtnach, 21 . 

Ca l le 
0 A l m a c é n 

5n alquilan tres habltaclonea, doa propias pera 
J i y p a c h o . A s a l t g . ^ ^ m ^ 8,* „ ,. t l 

; E » é r d l - I C 3 L £ 1 . « a u 
Íí r d l d í r S e aretmeara esp léndidamente a quien 

rnt ieyueen la cal le de Gerona, 74, i . ' , una pe-
r r l l a pc-<iiieña de palo rublo clero, con un bulto 
en el vlcntre._ Atiende per «Miñón'. 641r 

Se flrallficará a quien entreyua en ía calle de 
B l n ^ 65, 3.°, 1.*, un lorlto. d 8 _ 

T J n la mafiana de ayer, s ébado . ' de doce a nnn, 
U s e ext ravió una pulsera relol de oro con sela 
pe ,nonos dlema-ites, deade la callo Mayor de 
( i r a d a , por la del Ciane y mercado da ( i r a d a , 
basta lu estación del t ranv ía de S a r r l é . A la 
persona que la enireflué, 3 . Gervasio, H9, torre, 
S. Uervnslo, ae ara t l f lcnrá esp lénd idamente por 
ser un recuerdo do familia- 19 

Anteayer se perdió un gemelo de camisa desde 
la cal le del Rech a la Rambla de San J o a é . 

Ciratillcarén su devolución cal leCarfiera,7, tds . l 

A l hnoc'iccer del lunes, 92, ae e x t r a v i ó - p e r r a 
perdiguera Joven, blanca, picada y manctin» 

color canela, « r a t i f i c a r á n su devolución. Sa lón 
San Juan, 187, ] . * 6861 2 

devot" 
S e ha e n c o n í r a d o ^ S ' M p f e 
do aaato». C a l l e de Vl l a Vllé, B I . 1.*, 1.^ ú__ 

Encontrada una bicicleta se devolveré a quien 
acredite ser su di:eflo. Coste anuncio y gastos 

originados a au cuenta. Carretera MontJulch, I I . 
liuerlo .luan Li r io . - '^MLI^J}]^ 

Cirviontrf'iue sepa de c jc lna, buenos Informe», 
WAsalto, 18, principal. 76it . 4 
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Servicio telegráfico p telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y ejcfranjero 
Nombramientos.—El jefe del Gobierno. 

H a d r i d , 27 Diciembre (2 tarde). • 
' Antes de ser recibidos por el presidente temos hablado con el ministro de l a Gobe' ' 

«ación, a l cual nos ha dicho que mañana nos facil i taré la l i s t i de loe nuevos alcalde" 
de real orden, pues qulzáa para esa fecba t e n d r á terminada l a firma de todos loa nom
bramientos. , , 

Con objeto de que así sen, el seflor Sánchez Guerra estuvo ayer seis horas por la 
tarde y tres por l a noche firmando nombramientos. 

Es t án ya ultimados los de cuarenta provincias; faltan nueve. 
E l señor ato conferenciaba con el conde de Saflasta mientras nosotros hablábamos 

con el ministro de l a Gobernac ión . 
Luego, cuando hemos conversado con el presidente, é s t e nos ha manifestado que e l 

Señe ra ! lordana permanecerá en Madrid unos d ías más . 
De Marruecos no hay nuevas noticias. ,'«1 
E l general W eyler ha celebrado una < onferencla con el ministro de la Guer ra . 
S e le ha preguntado a l jefe del Gobierno al era cierto, como han publicado a lga ' 

« o s per iódicos , que en la semana próxima se conoce rá la fecha de los decretos de di* ; 
solución y convocatoria de Cortes , y el seflor Dato ha contestado lo siguiente: 

—Aun no hay nada acordado respectos este asunto. C la ro e s t á que algún día 
habrá de fijarse esa fecha en Conaejo de ministros, porque nadie toma en serlo que 
no ha de hacer las elecciones esto Gobierno. L o que se diga en ese sentido e s t á bien 
para pasar el rato en las conversaciones del sa lón de conferencias, mas es impropia 
d e los que piensan siquiera y de personas que tengan nn mediano criterio en cuest io ' 
Des pol í t icas . 

D e s p u é s se ha hablado Incldentalmente del asendereado asunto del ar t ículo del con
d e de la Mortera y el presidente del Consejo ha Insistido en sus manifestaciones de' 
ayer , ante ando que se tratado una opinión singular, muy reapetablo pero singu
larísima, pues no e s t á hec a en nombre de ningún partido polít ico y ni aun es la opT ' 
ni 'n de don Antonio Ataura; a l menos hasta ahora no se sabe que lo sea. No duda e l 
jefe del Gobierno que el asunto se presta al comentario y ha de tenerlo en bastantes 
d a s , entre otras razones porque no hay cosas de más enjundia que tratar, 
j Pa ra maflana hay motivos de broma aprovechando la festividad de los Inocentes. 1 
! I n perio lista alemán ha preguntado si era firme la sentencia del Consejo de gne" 
r r a contra el coronel de la Armada señor Labrador, y el presidente ha dicho que aun 
Do se conoce e l iallo, pues parece qae todavía no es definitivo. 

Consejos extraordinarios. 
M a d r i d , 27 Diciembre (4 tarde)1 

E l Consejo del Banco de España ha celebrado estos días Consejos extraordlna 
r íos para tratar del asunto del I Hspano-Amerlcano. 

Aun no ha acordado nada respecto al dividendo, porque este acuerdo se toma todos 
los aflos después de conocer l a c i í ra del balance, y aunque la reserva de los consejeros 
es extraordinaria, en los círculos financieros se cree que el dividendo se rá , como e l 
precedente, de 19 por 100 y que parte de las utilidades se des t inará a constituir el fon
do aplicado luego al quebranto de la moneda, adquisición de oro y aumento de l a reser
va, conforme viene haciendo desde IHO • y cuya política no puede Interrumpir porque 
sanea e l activo y la circulación fiduciaria. 

Es ta ha disminuido de 1,012 a 1,90'J millones, habiendo aumentado las cuentas co
rrientes de 42 ^ a 455. 

El descubrimiento del Pacífico,—Reclamación. 
E n el despacho oficial del director de Comercio ss han reunido esta tarde los Indi-

'vTduoa que han sido nombrados para formar parte de l i Coniisión que ha de entender 
; en todo lo concerniente al concurso que üspafia debe prestar a la E.NposlcjÚQ de V i u i 
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má que se celebrer* el aflo qae viene paro conmemorar e l centenario del descubrtolefl. 
to del Océano Bci(icoi '>tlP o!»í>in»íi. j 

Han concurrido los prosldenfea de l a i Cámaras de Comercio e Industrial, ClrcojO 
do la nlón Mercamil y Sociedad Ibero Americana, dos Individuos del m i n l a l W » da 
Estado y un representante de la Prensa. . . :-. 'nflsti obmis .oMf> 

."•dio no tenido por objeto esta reunión constituir la lunta y acor lar volver a re 
unirse la semana pr<i<ir7ia para comenzar h preparacirtn de todos los detalles. 

Es ta maflana ha visitado al director general da Comercio y después al ministro de 
Fomento una comisi ón de ia Cámara de la Industria para rosarle dero2ue una diaposi
ción del sertor l ) Andelo y ponea en vljior la anterior relativa a que los comerciantes y 
alm cenistas de maderas de Madrid sólo se dediq .en a esta y no a otras Industrias do 
la modero roiiio e s tm haciendo, y s i las ejercen que paguen ia caota co, robpondiente 
a la Cámara de 'ndustrla. 

t i director de Comercio se I-a mostrado conforme con la pretensión de la Comisioa 
y ha ofrecido acceder a tan Justa reclamación, dictando la oportuna disposición. 

Congreso africanista.—£1 entierro cíe Aguilera, 
M i • • . i i E T a d r l d . 27 Diciembre (5 tarde). 

Una Comisión del Centro Comercial Hispano- Marroiul ha marchado hoy a Sevilla 
a preparar la orijanlzaci n del V Congreso africanista, que ha do celebrarse « a aque
lla capital próximamente, 

Esta l á r d e s e ha verificado el entierro de don Alberto Aduilera. U a gente Inmenso 
Henilba Lis culles para prefenciar el paso de la fúnebre comitiva. Abría la marcha una 
sección de U guardia munlclpnl de a caballo, seguían Comisiones de nidos y niñas de 
diferentes asi os, o os que pr cedían cinco landós con coronas. Llevaban las cintas 
loa .«efiores Moya (don v,i¡jpel) Cortero, Pulido. Nicolás Mar t ín . Raboso, Basca rán , 
Ortega Morejf n y Nicoil. Segu a la presidencia del duelo, en que figuraban el Infanta 
don (-arlos po el rey, representaciones de la real familia conde de Komanonos, seño
res Mauru, Lac ie r t a , V\eyler. A z c r a t e , Azcár raga , Mella, Sué rez Incián, G a r d a 
Prieto y o í ros muchos imposible de recordar, el Ayuntamiento con naceros y banda. 
Comisiones nutridas del E l ' r c i t o , Cí rcu los , f-odetladfs, etc. 

Poco después de las cinco de la tarde ha entrado en el Asilo de Santa Cr is t ina e l 
cadáver de don Alberto Aguilera con la fúnebre comitiva. Allí esperaban el alcalde, 
vucondo de E z a ; el secretario del Ayuntamiento, los concejoles. la marquesa de E s -
auilache, como presidenta honoraria del Circulo de Bellas Artos; el ministro de F o 
mento y un inmenso gent ío . ' ,,fea, " 0 *,<'',w ' ' t l ¿ 

E l cadAV' r fué depositado en el pabellón de escuelas, que serv i rá de capilla ardien
te durante los d-is o tres días que se tarde en dar cirua a las obras de l a cripta donde 
ha dé radblr Rop-ilti ira. l l | ( 8 I W W w l L » ~ 8 0 f l | U * O T & » ' 

Desde la plaza de Isabeli 1!, donde se ha despedido el duelo, hasta e l Asilo han 
acompañado al cadúver c a í i las miamas personas que en el resto de l a carrera, agre
gándose el cortejo muc! as otras personas en el pateo de ko8aleé.'"'"¿ * ^ " ^ r í ^ i , • 

Madam, dó ren t e algunas horss, y pasado ma ana, dorante todo el dfa, e s t a r á M f 
puesto al público en e l Asilo dé Santa Cris t ina el cadáver d r l seflor Aguilera. 'Vj* 

E l ' freulo ''e Bel las Artes se propone c r i í i r ea el Parque del a*es'e un sencillo mo
ni memo a la memoria del que durante tanto tiempo fué su presidente. E s t e homenate, 
que ¿eré independiente del que le tribute el pueblo de Madrid) ha sido acogido con en
tusiasmo por iodos los socios del Circulo de Bellaa Artes, !^a5(^Jfff<' ' ¿ ^ 

El alcalde de Madrid.—Los disgustos de la suerte. 
a a d r i a , '.7 Didembre (« tarde):rsb 

Han sido multados los padres do algunos chicos detenidos por i r montados ea los 
topas.da los t r anv ía s . . m » . , . . n . — . . i i i i 11 . 

E l alcalde de Madrid, atendiendo a laa indicaciones de i a Prensa y en vista de qno 
el Invierno actual es de los más crudos ha or leñado que a partir de mnflana se insta" 
len estufas en la plaza da la Cet>sda, C r u s del Rastro, Puerta de Bilbao, es tac ión de l 
Norte, Glorieta d A t o c h a y plaza del Progreso, 

E l vizconde de E z a ha manifestado también a los periodistas que estndla la formo 
de acceder a los dcieos expresados por los r clusos de la Cárcel Modelo de que, a l -
gclendo la costumbre practicada en Barcoioaa, la banda municipal dé algunos concier
tes estos días en dicha Cárce l para endulzar las iior« . d ; los preso., mía mañrijas 
4uc uuuca ca esta ép j ca del ano, que brinda a !a¿ satlsíaccioflta S la nkirio* 
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E n 1i L o l e r f i d é Ta calta da ta Magdalena, de donde haWa «Ido t n s t r a í d o el billete 

t iúmero 25.743 del sorteo de Navidad, se han presentado algunos s e ñ o r e s a cobrar d é 
cimos de dicho billete que hablan adquirido de revendedores. 

Los tenedores da los décimos han manifestado conocer a quienes se los habían ven
dido, siendo detenidos y llevados a presencia de la autoridad judicial los cuatro reven
dedores Bernardo (iarcie Baezs , Manuel Mendivil i ciado, Mariano Pefta Garc ía y 
Alfonso D u e ñ a s Muñoz. 

Estos sujetos declararon que uno da ellos había comprado el billete entero por su 
precio a un señor desconocido, bien portado, que usaba lentes. 

A las pocas horas el juez dejó en libertad a los cuatro revendedores, pues segura
mente se convenció de la verucid d de su declaración 

L a policía cont inúa haciendo gestiones p ra encontrar al autor de la s u s t r cción. 

La situación política, 
, H a d r i d , 27 Diciembre (9 nocne). . 

E l seflor Bugallal. hablando hoyen presencia de algunos amigos y periodistas con 
motivo de los comentarios recogidos en l a > rensa acerca de la situación política, decía 
que no se explica cómo se acogen siquiera al t ima de la dis t inción de Cortes y elec
ciones nuevas, aunque es evidente que cuando se encarga del Gobierno a una agrupa
ción que no tiene mayoría en las C miaras lleva envuelto tal x t o el supuesto Inexcusa
ble de que é s t a s han dejado de representar la verdadera opinión del país y se Impone 
e l cambio por medio de elecciones nuevas. No puede ser otra añade - en un país cons
titucional y parlimentarlo la r azón da la subida a l Poder de un partido que no tiene a 
le sazón mayoría en las C á m a r a s . 

E n cuanto a la carta d d señor Maura y Gamazo y a los juicios y comentarlos que 
en ella se dedican al presidente del Consejo y al ministro de la Gobernac ión r e c o r d ó 
Jo dicho por el s e ñ o r C á n o v a s del Castillo cuando se separaron de au lado los s eño 
rea Sl lveia . Vll laverde y algunos elementos. Preguntado acerca del juicio que le me
r e c e n , con te s tó : 

—Ustedes comprende rán que si yo juzgara mal a personas que han disfrutado de 
mi m á s omnímoda confianza hasta hace poco en los primeros puestos del partido, mi 
juicio, mis que a ellos, me dañar ía a mí, pues vendría a quebrantar mi c r éd i to para el 
porvenir respecto a los aciertos en la designación de personas. 

Por eso terminó manifestando el a -flor Bugallal—creo que don Antonio Maura 
no comparte, seguramente, los juicios emitidos en la aludida carta, o, por lo menos, no 
aplaudirá l a publicación de el la . 

Correos y Telégrafos.—Asamblea de maestros} 
M a d r i d , 27 Diciembre (12 noche) 

E l director general de Corraos y T e l é g r a ' o s ha puesto a la Hrma del ministro da 
l a Gobernación una real orden rebajando el 0 por : M la tarifa de las conferencias te' 
legráflcas en las conferencias escalonadas de la Prensa También ha puesto a la firma 
del ministro el nombramiento de oficiales quintos de los cuarenta primeros opositores 
•probados últ imamente. 

E l director de Correos ha manifestado que se propone convocar para Febrero unas 
amplias oposiciones para Correos y en el mes de Septiembre para el ingreso en la es* 
cáela de Telégrafos . 

Para dotar debidamente todos l o ; ser idos estima e l seflor O r t u ñ o que se rán nece
sarios unos mil empleados más en C o r r c o s y en Te légrafos tambl n un aumento consl* 
dereble. 

E n cuanto a la creación de un nuevo ministerio de Comunicaciones, el director ha 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

Odevm ecUaon española ilustrada coa gran oúmero; dagraba do» 
ta «ende « tas príncipalee librerías y ea «aa Adrainietraaoa» 

i J L m m m m m m m m m m 
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esfndiado el proyecto detenidamente y opina que puede tener realidad en doa formas 
distintas, bien como ministerio de Comunicaciones, bien solamente do Corraos y T e * 
légra los . ^ M J O T R t i M * 'fi 

F n el ministerio habrán de converder el elemento polít ico v a l t í cn l co ,1 
Esto ta rde ' a comenzado la Asamblea de maestros presidida accidentalmente por 

el se or avarr . de Barcelona, quien dijo que venían a celebrar un acto que en modo 
alguno supon a desuní n por lo que resi ectn a la Asociación Nacional del Magisterio. 

k eguiriamente hizo uso de la palabra «1 representante de la provincia de Madrid/ 
quien parece i firmar cosa dlMinte, puea croe que la Nacional no ba procedido con sin* 
c r i d a d , y contra esa Asociación argumenta con elsuna viveza por entender que su re* 
l r sentación (la de la Nacional) ha dcblJo asistir a la reunión que se celebra y que l a 
tendencia o fi.-i8|ldad de este acto ha de ser coüst l tulr una nueva asociac ión s ó b r a l a 
que yu hemos in Meado, 

A continuación se leen por el secretario un gran número de bases que s e r v i r á n , 
d e s p u é s de discutidas y aprobados, no solamente de gobierno para cuantos maestros 
es t én coníorn .es ron el pensamiento de la Asamblea, sino también para pedir a ios 
Poderes públicos lo que entiende el Magisterio que debe o to rgá r se l e con toda pro* 
mura. -nW.- * 1 M i W * < ^ f t # ' l i K ^ JWW & 

Ef presupuesto prorrogado.—El Comité Hlspano-lfallan* 
M a d r i d , 27 Diciembre (12 noche). 

E l viernes próximo se publicará la real orden autorizando la p r í r r o g a del preso* 
puesto actual para 191-1. _ ' 

E n ios gastos habrá algunas alteraciones por estar ahora algunos c réd i tos conslg* 
nados en el presupuesto da liquidación. 

Los Ingresos se rán loa mismos, los que no pueden variar sin «cue rdo del Par la-

• E l duque de Blvona, presidente del Comité Hlspnno-ltallano do Madrid, ha recibida 
noticias del presidente del Comi té de Roma enunciándole que en e l pró drao mes d é 
A b r i l vendrá a Espalla una misión comercial italiana. 

L a obra del Comité Hispano-italiano comienza a dar aatiafactortos frntoa. 

De Cuba al Rlf.—Traslado de un cadáver,' 
E s t a maflana ha visitado al ministro de l a Guerra e l médico primero don AgnstfS 

Wan1 aumderghen. > ,<.•». . i K , T u , . •. • 
Comunicó al general Echag e que viene de Te tuán , a donde fué comisionado por la 

colonia espufiola en Cuba pora entregar al general Marina los donativos que os espa* 
ííolcH residentes en aquella isla le enviaron para los soldados que es t án en nuestro te ' 
rritorlo de Marruecos a fin de mejorarles estos días de Pascua. 

( omuoleó asimismo las frasca de gratitud que tuvo para dicha colonia el general 
Marina al recibir los donativos, dedicándole palabra < de gran elogio por su despren* 
dimiento y patriotismo, telegrofiándolo en este sentido. 

Dicho aguinaldo ha sido repartido tomando como ba^e e l efectivo de tropas que so 
encuentra en cada una de laa posiciones africanas donde haya tropas españolas . 

Es ta tarde se ha verificado ia conducción del cadáver del general conde de Vis ta -
florida a ia es tación del Mediodía para ser trasladado a l pan teón de familia en Nalda 
(Lojíroflo). . 

Reformas sociales.1 
F n la última sesión celebrada por el instituto de Reformas Sedales se « p r o W defi

nitivamente e l reglamento para poner en vigor el real decreto del seiior Alba regulando 
la jornada de trabajo en la industria texti l . 

i . eefior Alarcón, en nombre de la represen tac ión patronal, hizo la manifestación 
de que quería hacer constar su protesta por la ferma arbitraria e Irregular con que an 
había resuelto el conflido suscitado en ia industria te t i l , publicando un real decreto 
qac sentaba un precedente funestísimo con el que podr ían en lo sucesivo atropellarsa 
por el Poder público Intereses y derechos lo mismo d e i a clase patronal quede loa 



P r o t e s t ó asimismo de loa términos de Inflexlbmdad del real decreto y de loa l ími
tes estrechos a que quedaba reducida la labor del reglamento y expuso la convenien
cia de que por el (iobierno se conceda un plazo de adaptad n de los preceptos de esto 
decreto para evitar que se lastimen con gran perjuicio de la industria nacional intere
ses respetables y para atenuar los perniciosos efectos de esta disposición. 

Apoyaron esta protesta, combatida por los vocales obreros, los s e ñ o r e s G o n z á l e z 
Rojas y Mart n Lázaro, acord indose que las manifestaciones de la r ep re sen t ac ión pa
tronal se hiciesen constar en acta y se incluyan en la publicación que haga el Instituto 
con motivo dei referido reg amento. 

A propuesta del señor ü o n z e l e z Rojas se hlze constar en acta un voto de gracias 
para los secciones y ponencias que han llevado a cabo este trabajo. 

Supuestas manifestaciones. 
B t s d r t d , 27 Diciembre (12 noche).' 

L a Tribuna publica unas supuestas manifestaciones que e l seflor Villanueva hizo 
al rey cuando és te le llamó aparte en e l banqqete del dia del santo de !a reina, en 
cuya conversación estuvieron ambos más de treinta minutos. 

Supone que el p r e s i d e n t e ' l e í Congreso hombre recto e Inteligente, diría al mo
narca lo que penau a le luiente de la si tuación actual, manifestando que e a le ja
miento del señor Maura de la jefatura del partido conservad >r no só lo produci r ía la 
división da és t , sino que, dada l a fuer a de opinión Q'-e tiene en el pais y la slnipsti'a 
con qne miran su política los Importantes elenieatos de Is derecha, su falta de coope
ración gubernamental en defens t de los intereses monárquicos ser ía de ens lb le y 
notoria pérdida para los mismos. 

Habrá dicho asimismo que 1 • angustios. situación económica del Tesoro '•conseja 
ba, e su juicio, al resolverse la crisis Itimn, que el Goble no hubiese acudido a laa 
C ortes en demanda de aquellos recursos Indispensables, que las C á m a r a s le hubieran 
concedido: pero como esto no podía ya realizarse, era de opinión que debía convocar
se inmediat mente el nuevo Parlamento 

Se lamentaría el presidente del Congreeo ante el mom rea de la conducta poco 
constitucional de los partidos políticos respecto de sus responsabilidades y deberes 
para con la Corona. Por eso conviene que las Cortes vivan la vida legal, a fin de que 
los polít icos no escuden responsabilidades con el nombre da l a Corona en intrigas y 
coatiendas pol í t icas . 

Pago a la guardia civiU-Balance del Bancos 
Se ha firmado una real orden dls-onlendo el pago a la guardia civi l de los atrasos 

d e v é n g a l o s por pluses y premios correspondientes a los aflos 19.1 y 1912, qne ascien
den a m s de un millón y medio de pesetas 

Han aumentado: E l oro. &d£>,^iS pesetas; los billetes, 15.168,150; las cuentes co* 
rrientes, 11 872.7b8.- ' 

H a disminuido l a plata 6.166,031 pesetas. 

i » j a o . - v , x a i s i 

Buena idea.—La huelga de Ferrol resuelta.'—La Nauiilus* 
M o r o l a , 27 (8 noche). 

L« Idea de crear una Universidad ba sido acogida en esta capital con gran eato-
slasmo. 

F e r r o l , 27 (8*40 noche). 
L a huelga de obreros del arsenal ha quedado resuelta. S e ba verificado la «ota* 

cidn, acordando por mayoría reanudar e l trabajo. 
E l lunes volverán a é s t e los obreros. 

«mlleqcrí í ! c<?ri?ioo8 oí no nsinioq set Is OOD omrBliBô  vl|ro, 87 (lOaadw). 
de San Fernando e l 27 de Novlsmbre, hablenda 

permanecido un mes haciendo ejercicios ala nMedad a bordo. 



17196 

Servicio especial de la A G E N C I A H A VAS. 

En el Elíseo.- Aviación. 
P a r l f , 27 (5f) tarde). 

" A I durse cuenta en el Conselo verificado en el El í seo de !a conducta de los tm» 
tares condenado» por actos do Indisciplina de sarjientos y cabos, se bao adopiMO en 
favor de los castigados algunas medidas Individuales. 

P a r í s , 27 (4*57 tarda). 
' U n despacho de San Rafael dice que el aviador Logagneux se ha eleva4o a 6,510 

metros, batiendo el record mundial. 

E l Parlamento francés. 
P a r i a , 27 (5 tardo). 

•'T.a Cámara ha aprobado la proposición presentada por el Gobierno Invitando a la 
misma a estudiar el modo de acordar con h s naciones fronterizas la reg lameotac ión 
Internacional de aguas en todas sus posibles aplicaciones. 

-^-c -S . ""'l 'nL^ÍMi.' '" Vñrta , v r p ' V tarde). 
' E l Senado ha aprobado la ley de aumento de aneldos a los oficiales del e jérc i to , 

aceptando por 1 votos contra 11 i una enmienda concediendo a los generales la fa» 
cuitad de acogerse a los beneficios de la ley. 

4 P a r l a , 27 fS'TOnocbe^ 
E l a e ü o r R I t o t e n e l Senado pide al ^obierno que ponga freno a los ijast^s no au* 

torteados. Ueproclia el seftor Caillauv sus demoras cn cuanto a la e • isión riel e m p r é s 
tito, haciendo obra de jefe de partido más que de ministro de Hacienda, siendo asi que 
los vitales intereses de Francia y da l a Repúbl ica deben estar por encima da loa de 
todo partido. 

Grandes aplausos. _ . 
E l s eñor Calllaux expone la actual situación financiera, Dfce que d défWt de 
millonea quedará limitado cn i l ' a 4 >• ) irillones, aparte loa gastos de Marruecos. 

L o s gastos militares extraordinarios rebasan todas laa previsiones y s i en el primer 
proyecto se creían necesarios sólo 45 J millones, hoy esta cifra se eleva a 920. 

Él erapn stlto ao liquidación se hace indispensable y el Gobierno lo acometerá sobre 
la base de su amortización a corto pla^o. C r é e s e posible que los nuevos Impuestos pro-
luzcan un ingreso de <i0O millones. K l impuesto sobro la renta podrá producir cien ral
lones. E l Gobierno pedirá a las clases favorecidas por la fortuna que hagan los mayo-
es sacrificios para dejar a salvo los compromisos de la patria. 

A s i pedirá ai Parlamento que autorice los gastos extraordinarios, acometiendo para 
dio los Indispensables Impuesios, examinando al propio tiempo con la detención quo 
nerece el emprés t i to de la liquidación. 
~ \ E l debate cont inuará el lunes. 

^Vuelta al trabaio.'-Cpisís servia. 
E l H a v r o , 27 (10 nodic),v 

Los obreros del puerto han decidido reanudar e l trabajo el lunes. 
L a huelga ae puede dar por terminada. 

B 3 B e l g r a d o , 27 ( m ^ noche). 
E l jefa del Gobierno ha presentado al rey l a dimisión colectiva del GaWnete, 
E l rey la ha aceptado. ' r 

Restablecimiento.—De Saverne. 
C o n s t a n t l n o p l a , 27 (10'10 noche). 

E l sultán se halla del todo restablecido del enfriamiento que sofría. 1 
S t r a a b n r e o , 27 (]0'22 noche). 

' Un centinela que hacía guardia en el cuarto! de Saverne d isparó dos Uros contra 
un pal ano que t r a tó de agredirle. 

t^l suceso lia causado vlvt e m o d ó n , pero se cree que se trata de una Himple su
percher ía . ' ' i j ' i g l j i r i f l 19 afjH^ft P&ailciaai f t f i ' t h u - n f n r i p m ^ t ^ t 

"M..^ tomate á» £ L muicirAoo, BwydiUw» ^ M B I M » Wa, MeT 


